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Observações:

O presente relatório é elaborado com o desejo óbvio de prestar contas do trabalho a todos os
parceiros de caminhada, de satisfazer às legítimas normas das autoridades competentes. mas também
de apresentar a todos os amigos o fruto de seu empenho. E ainda, de comunicar a todos os operadores
e beneficiários do MEPES o seu jeito de caminhar, a sua missão filosófica; a sua opção metodológica.
bem como apresentar-lhes o conjunto do trabalho realizado no ano de 2001.

O Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo - MEPES - presta serviços nas áreas
da educação, da saúde, da assistência social, tendo como bases filosóficas, integrar:

- a promoção da pessoa humana
- o crescimento da comunidade humana
- o desenvolvimento técnico e econômico da área

Todo o trabalho é prestado.

+
MEPES - Multinacional da Sellcla~-,.loa;eemunhão e participação
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.Ancltieta, 3 I de dezembro de 200 /

'Prezados(as) .A.11toridades . .Amigos, Parceiros, CSolaboradores,

O ano de 200 / foi m11ito marcado na História da l11mra11idade. fatos dillersos. sendo o mais
gritante o ocorr ido 110 'Word Trnde CSenter e que, segundo pensadores, se tornou emblemático e significativo
dos desafios propostos para o 1101'0 milênio, não deixaram também de repercutir entre nõs . .A violência que
tem tomado o ser l11111m110 11111edro11tado, desanimado e desconfiado de tudo, gerando defesas que m11itas
uezes interferem também na 1,ida de nossos jouens: o desemprego: os problemas enfrentados pelos pequenos
agricultores; a desestrnturnção da família e outros fatores, são desafios que precisam de energia, esperança,
coragem para seu e11frentmue11 to.

Isto, aliado á escassez de recursos para tantas necessidades das co1111midades que o MEPES nten­
de. exigiu muito empenlto de todos - dirigentes, parceiros, colaboradores. amigos - para lerar ií frente o
ano. sempre com desejo de que a filosofia do lno1>ime11to cuja finalidade é a promoção do ser l111111a110 em
conjunto com o crescimento de sua com1111idade e o progresso técnico de sua realidade rnral. se concretizasse
com efica:..es frutos .. O pensamento seguinte expressa nossas convicções mais profundas que s11ste11taram
nossa ação no cmo 200 /:

t, uma peque11a renexão que ,notitJa o início do nosso relatório final do exercício de 200, . fx­
pressa bem nossos sentimentos e sobretudo nosso empenlto em enfrentar as dificulclacles próprias dn conri­
vê11cia. ~arnntir n finalidade cio 111m,imento. reali:..C1r seus ideais e objeti11os foi i111portC1nte e gratificante
pelos frutos que puclemos coutempkrr. quanclo cada setor se aualiou e os clirigentes, tomando o conjunto dos
traballtos, pôde se dC1r por satisfeito, reconhecendo que foi uussdo cumpri,la.

Cste foi t11111bém o ano do "Ooluntariado. Rcreditar na solidarieclacle foi. desde o início, 11e111 sendo
a marca caracterizcmte do MEPES. Real111ente. clesde s11C1 {t111clC1çiio, o ll1011imento. 11em contundo com
pessoas generosas e solidrírins pnrn o dese1111oh•imento ele suns ati1>iclmles. Um ele seus pilnres de sustenta­
ção - o /ntercc'ilubio - co11gregn pessoas de cli11ersns sit11nções e JJrofissões. do 13rnsil e ele outros puíses,
destacam/o-se a ltcília, em torno ele seus JJrogramns. [, forte conl'icçiio de que, "somente de mr1os cluclas" se
JJocle nlcançr1r trnbull10 l111111ano JJroclutivo e C1JJroximC1r o dia dei Paz Universal entre os poros.

Nós acreditamos
E porque acreditamos,
nós esperamos
E nossa esperança
nos leva a agir...

Árvores tombaram,
flores desapareceram
rios secaram...
A terra tórrida rachou
mas dentro dos corações
ainda é primavera.
E espalharemos semente
e faremos chover
porque acreditamos...

MEPES -MulllnaciOMI da-84111da~..-it o de comunhão e participação
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Tcu11bé111, muitos de seus agentes assalariaclos. são contC1dos entres seus "Ooluntários pelo espírito
com que prestam o serriço: nem sempre a re1111111ernção estcí á o/tum ele sua co1111'etêttriC1 e cleclicação; mui­
tas vezes estn re1111111err1çrio sni com notcí11el atraso. exigindo mais cios opernclores pum n nclministrnçcio ele
sua ,,ida pessonl e fm11iliC1r. flinclu umis, muitos não trab11ll1u111 simples111e11te pelo salririo rerebiclo. São
pessocts que ucreclitm11 ua soliclnriecl(l(le e ri11em pum sen,ir cl ccrnsu l111111r111itcíria uhrnçmlct prlo l17ol'i111en­
to. Por isso é justo que re9istm11os neste relrt!ório 11111 voto ele lou1>or uos VOLUNTÁRIOS DO MEPES.
sem os qunis. ta/t,e;i o 11101,imeuto nem mesmo terir1 começado e poderiu continirnr suu c<1111inl1mla.

lf;·~-·
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.Alguns fatos gerais se destacara111 na 1,ida do lr101,i111e11to no decorrer do ano: e,11 2Ó/04 p.p o
'Pe. Humberto 'Pietrogran,le re111111cio11 á 'Presidência ela J1111ta 1Diretora, assumindo e111 seu lugar o 'Prof.
Edi1,al José 'Petri. Sem cl1foicla que o 'Pe. l·l11111berto, Fundador da lustituição. nunca deixará de ser. por
vontade dos mepimros e reconhecimento de seus méritos. o JJresidente de Honra cio movimento. feli:w1e11te
o 'Pe. 1-/.umberto permanece como membro da J1111ta 1Diretora. represeutaute da Sociedade 11acional de
lnstmção - parceira do MEPES - e é desejo de todos os 111epianos que continue presente. q11a11to poss(ve/
fisicamente e sempre, mesmo que à distância.

Outra re111í11cio ocorrida em 22/05 p.p foi a do Secretário [;jeral João 'l3otisto mortins tendo
sido ocol/1ido e desig11odo pora s11bstit11(-/o o mesmo 'Prof.. E,c/i1)(1/ José 'JJetri que ac1111111/011 então o cargo
de 'Presidente e Secretório ~em/. O mo1>i111e11to é agrndecido no Sr. João 13otisto lnortins. reco11l1ece11-
do seu eu1pe11lm e dedicação 110s nuos que este1>e á frente do 111es1110. ta111bé111 e111 outrns funções, desde a
f11ndoção do próprio 1novimento. feli:imente per111anece presente e oferece sua colaboração em diversas
atividades comunitárias.

.Além das otividades cou11111s. que serão descritos em seu dePido l119or. o/gumos ati1,idodes extras
{oram 11otórios, revelando o expm1sividode, CI responsabi/iclode e a vitalidode do l11ovime11to. !])estocamos:

.A reoli~oção do .Assembléio pora CI criação dos C9011sel/1os [;jestores do C9rédito '.leototi1,o. no área
dos 14 Cscolos- Fmu(/ias Jlgrícolas, feito em porceria grnços à K.ellogg. "Oiso11 dor apoio, com pequeno
crédito, aos peq11e11os produtores pora mel/1orio de suo produtiPidode. be111 como {0111e11tar programas de
formação 11as áreos da agriC11ltura. C9onto11-se com 111110 maciça parcipação.

.A .Assembléio &,era/ dos .Agricultores da área atendido pelo MEPES, em 2 5-26 de outubro p.p.
110 <9entro de 'Treinamento 1D. João 'l3atista. em "Oitória, vism1do ativor o empen/10 dos mesmos 110 proces­
so de dese111•ofoime11to. fortolecendo CI porticipoção e respo11sobilidocle das {m11(/ios na 11iclo dos Escolas que
odotam a 'Pedogogio da flltemância. foi notória a porticipação que clie9011 u 800 agricultores prese11-
tes.

O Seminário dos 'Técnicos em .A9ropeC11ário. for111ados pelo MEPES. no cidade de (J)omingos
martins, de 3-5/O8/pp.. C9011stato11-se que o 11'101•ime11to jrí formou mais ele mil prof,ssionais rurnis. que
pen11a11ecerm11 na ogrirn/t11ra, aos q11ais rem dando aco111pa11l1m11e11to. O Se111i111írio. parei consolidar o
traballw do agricnltor trato11 do tema 'º<Des11{ios e JJerspertil'as d11 .Agrirnlt11m Fmnili11r cle11tro cio l11er­
caclo ~lobali:wdo e o 'Papel cio 'Técuico Jlgropecuário, neste contexto. O el'ento reu11i11 2 50 ex-al1111os
111epir111os .

.A busca ele amplitude e at11ali:iação do mo1,ime11to e11viando operadores para participarem en1
Se111i11ários, re1111iões e rnrsos ele interesse l111111ano e de tecuologia r19rícolr1, em cliversos lugores;

O rnlti1,o das Parcerias garantindo possibilidades pora 11111a constm1te 111el/1oria dos sm,iços. 13a­
seodr1 no pluralismo, 11 pol(tica ele r1çiio ,lo l1101•i111ento l/1e permite 1111m rnsto gr1111a ele parn•iros, quer ,ia

área cios sen,iços p1íbl1cos - 1Jrefeiturns Jn1111iciµais, Órgãos cios ?JOl'eruos Estm111al e federal - quer
nas áreas d11 iniciutii,n pri11ada.

O i11ce11ti1>0 110 J:Ol1111tr1ri11do. co11q11ista11do 1101•os a111iyos para 11j11cla ao lnorimento. especial111e11te
na cfm1 da S111ícle. l1otcí11el foi o e1111ol11i111e11to rios funcioncírios drr SAMARCO MINERAÇÃO, S.A e s11as
empreiteiras e outros u101,i111e11los feitos por r1111i90s.

MEPES -Mulllllac~ SoNl~- lruto de comunhão e participação - - ..... · ;.,,,...,-~.,_~
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fls n11111erosas visitas recebidas durante o ano para conhecerem o traball10, destaca11do-se aquelas
de autoridades nd111inistrnti1,as e técnicos de outros 111u11icípios capixabas e de outros Cstados: Piauí. San­
ta C9atarina, '.Rio ~rande do Sul e Pernambuco..

fl participação do MEPES co1110 111e111bro de numerosos C9onselhos 'municipais. 1111111 atestado de
Sllíl parceria nas promoções ,la 80111u11idade e ao 111es1110 te111po de sua credibilidade junto à mes111a. Tais
participações são encontrndos na sessão DAC.

foi inédito 110 11'loviH1et1to chegar ao fr11al do a110 com suas contas de salário fechadas. 11isto se
reconhece a boa vo11tade dos parceiros e111 projetos de ajuda q11e repassaram os recursos e111 te111po hábil.

[stes são os dados que deseja111os oferecer ao prezado leitor, esforçando-11os para que encontre
neste relatório, umis do que 111í111eros e estatísticas - essenciais a nosso ver. por provarem a seriedade e
exte11são do compromisso assumido, 111as não toda a essência. <Deseja111os comunicar o espírito de uosso
traballw, cujo segredo 11ão é apenas fa;zer, 111as i111pri111ir lmma11idade, crescer em l111111a11idade, criar 11111
111undo novo de pa;z e fratemidade.

S0111os gratos a <Deus e a todos os que vi1,e111 pela causa do BEM-COMUM e que 110 intercêi111bio de
seroiços, dons pessoais e bens 111ateriais se uniram a nós.

<Durante todo o a110 traballm111os desejando co11tribuir para que chegue o te111po novo, o ten1po da
}Ja;z sonhada:

~ando as armas de guerra
se transformam cm instrumentos de trabalho ...
~ando a opressão
cede lugar à solidariedade ...
~uando as tramas do lucro
se convertem cm planos de Paz ....
~uando ninguém mais passa fome,
miséria e solidão .. .
~ando a imagem do Pai
se espelha no rosto dos irmãos
que caminham juntos
na busca de libertação

e surja o HOMEM NOVO
gerador e gestor
da NOVA HUMANIDADE
do NOVO CÉU E A NOVA TERRA

onde lodos. desde agora. comecem a ser felizes.

Presidente da Junta Diretor e
Secretário Geral do MEPES

CI n.• 351.318 - SPTC-ES / CPF n.• 418.290.m-91

;..

MEPES-MultlMilíon a• SóUlll11 d&de - fruto de comunhão e part1c~-;;: ·•;- .- -..,-
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HOMENAGEM AO VOLUNTARIO MEPIANO

"Eu vim para que todos tenham vida
e vida em plenitude"

MEPES -CENTRAL

Encontrar-se para conhecer-se,
Conhecer-se para caminhar juntos

Caminhar juntos para crescer
Crescer para amar mais

Caríssimo Voluntário,

Nem sempre sabemos conhecemos o seu rosto. mas sempre sentimos o calor de seu humano co­
ração. o resultado de seus olhos bem abertos e a eficácia de suas mãos. Anônimo ou em evidência,
você tem parte importante na Missão do MEPES.

Receba nossa HOMENAGEM e GRATIDÃO. E que se realize em sua vida o que prega bela
canção: "Fica sempre um pouco de perfume. nas mãos que oferecem rosas". E que você possa se ale­
grar de sempre poder colaborar. participar. comungar fraternalmente no ideal tão grande de aproximar
o DIA da PAZ mundial. O texto que segue, acreditamos, junto aos pensamentos acima, oferece a todos
uma boa luz para que continuemos parceiros de caminhada, em busca da nova terra ...

Sinto, mas 11,To quer» ser 1i11pemdor,
mio f o meu tmh,11/m.

n,io preteud« 901•em11r Ili!/// CW////l/S/11r nada.
[;o.<t,m·11 de ajudar - se (n<.<e ,~,<.<fl·el -

11judeus e ge11tios, 11egn,,· e lmmcos.
'Tudos desejt1111ns 11jud11r-1111s.
o~ l111111,rnos seio assim.

Queremos vi,,er l'"TII ,, feliciJ<1des dos nutres
e 111To 11am {,t~ê-los desyrm;11dos.

Por que te11derfo11111s II odiar e " 111e11os7'rn,1r?
l1este 1111111do /,ti /11y11r l'"rn todos.

A terra. </lle é yenero.«1 e rirn.
1•1de 11h11stecer t,Klus ,1s 11os.<<1s 11ece.<sÍd11des.

O cmninlJO da vul« l",Je ser " du lihe1·d11Je e du helew.
mas 117,e.<ar de tudo nos te11111.< l'erdido.
fl cubiça e11rrnent1 t1 <1/u1<1 do.< lro111e11s.
/e1•1111t11 1111mtl/1,1s de ,ídio no 1111111do .•.

estcí {a:u11d11 m•cmçar a 111Íséri11 " murte (.•. ).
1'1c111 11eces.<it,111111s de 111,í,11iinas sem l111111,mid11de.

/1ii11 necessit,111111.< de inteliyêllciu sem ,mror e tenmrn.
Sem estas ,,irtude.< t11d11 é r:i11/ê11ci11 e tudo se l'erde. ( ... )

Cntrenros em 11111 m1111d11 ""''º· e111 11111 1111111do 111ellwr,
e,n </lle os l10me11s estejam 11cima d11 cobiça. du ,íJio. d11 /1,c<lilitlade!.

Ü/1111 l'"_r<I cim11.
A alma dos lw,nens con.<eyuiu <1s<1s e jcí cumeça a l'<Hff.

Voa até o urrn-iris. cti II liui da es,,em11ç<1 ...

Extraído de "O último discurso do grande ditador"e.Chaplin)-~6 ---MM~da-Selldariedade - fruto de comunhão e per!~~,.;: ♦ ;...-.:.;. - .
- - . T,
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1- DADOS DE IDENTIDADE JURÍDICA DO MEPES

Qualquer Instituição que presta serviços á comunidade humana deseja receber o reco­
nhecimento de seus esforços e de seus frutos, a legitimação de sua caminhada, o atestado de
sua vitalidade.

O MEPES conquistou este aval, que chega a seu 34º ano de serviço, graças á credibili­
dade que alcançou junto a tantas Instituições que o apoiam e sobretudo ás comunidades que
serve. Sua responsabilidade e qualidade na prestação de trabalhos comunitários lhe tem gran­
jeado sempre a continuidade das parcerias e atraído novas que o apoiam e secundam em seus
esforços, com apoio moral, presença e ajuda financeira.

Em termos jurídicos, o MEPES apresenta os seguintes reconhecimentos conquistados:

* Personalidade Jurídica: Cartório Costa - Anchieta - ES - Livro "A" - 1 n.º 2

* Declaração de Fins Filantrópicos: n.º 224. l 65n4

* Registro no Conselho Nacional de Serviço Social: n.º 200.015/03/09n

* Equiparação às Escolas Públicas: Constituição do Estado do Espírito Santo -
Art.281-Lei 4.523/91

* Declaração de Utilidade Pública:
✓ Federal : Lei n.º 94083/87
✓ Estadual: Lei n.º 2.619n l
✓ Municipais:

* Registros:
✓ Tribunal de Contas do Estado: n.º 345/68
✓ Coordenadoria de Proteção Matemo Infantil n.º 35 In4
✓ Secretaria de Estado da Educação. Livro n.º 3 - fls.30-31 - Proto­

colo 10.983/71

* Membro Fundador da UNEFAB (União das EFAs do Brasil) -1982 - S. Mateus

* Sócio Fundador da AIMFR (Association Intemationales des Maisons Familiales
Ruralcs).
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II- HISTÓRICO DO MOVIMENTO

MEPES - CENTRAL

af e.,cpe;uência,não: vem,
de, se, '7,;e,i, vicido:mudo:

masde: se, esta»dudeücanw,IIR/
tenouando- a, cada, dia;

1 - Primórdios 1964 - 1968:

Por razão de espaço, será breve,
apenas para oferecer uma visão geral

O Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo - MEPES - está em seu
34° ano de fundação, Surgiu globalizado e fruto também de fatos que mudavam o mundo,
antes de mesmo que surgisse o termo globalização, Isto nos pode remeter à década de sessen­
ta, quando teve seus primórdios entre fatos humano-sociais e políticos, desencadeadores do
mal-estar social no mundo, sendo alguns, decisivos conduzindo a mudanças radicais: a revo­
lução dos jovens na França para derrubar o poder constituído; o tempo da 'Primavera de Pra­
ga'; desafios gritantes no mundo todo, influenciado por estes fatos,

No Brasil foi o tempo das polarizações políticas com acirrados conflitos nascidos do
governo autoritário vigente, endurecido sobretudo, pelo famoso Al-5. Estudantes e Policiais
se degladiavam em ensandecidos conflitos nas ruas, Ocorre a famosa 'Passeata dos Cem mil',
desafiando a ordem político-militar admistrativa, A população brasileira pelo censo da época
contava com 89 milhões de habitantes assim qualificados: 34% composta de analfabetos; 44%
residente na área rural e 56% na região urbana, sendo um tempo de acentuado e contínuo êxo­
do rural.

No Estado do Espírito Santo havia ainda forte concentração no campo, a maioria re­
manescente dos migrantes europeus do fim do século XIX, compondo a mão de obra da agri­
cultura cafeeira, então decadente,

O fundador do MEPES, Pe. Humberto Pietrogrande iniciou, por própria conta, com a
ajuda de voluntários, e desejo de uma verdadeira interferência em vista de mudanças no qua­
dro, um estudo das carências e possibilidades da realidade, individuando:

• Marginalização das populações com as marcas características de sua origem: mão
de obra barata para a lavoura cafeeira, então cm decadência, deixando-se as famíli­
a~ entregues à própria sorte, sem preparo algum para assumirem novas culturas ou
migrarem;

• O aceleramento do êxodo rural e geração de dupla pobreza: no campo, empobreci­
mento pela saída de jovens capazes de renovarem o ambiente; na cidade pelo fave­
lamento, inchação urbana, criação da população de rua, com todas as conseqüências
que acompanham tais situações,

• O despreparo das pessoas e a mentalidade do agricultor da época, com pequena vi­
são da própria situação, Em geral, os que permaneciam, julgavam não ser necessá­
rio nenhum estudo e preparo para cultivar a terra e viver, Não sentiam necessidade
de estudo para os filhos,

• O altíssimo índice de analfabetismo e a mortalidade infantil na área (80/1000 re­
cém-nascidos), sendo também elevado o índice de mortalidade fetal e neo-natal. O

Mi?ES~daSolldariedade-lNtodecomunhaepo-•ç•- ·.--. 7,.- . -
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elevado índice de disseminação das doenças infecto-contagiosas; a ausência total
de saneamento básico de água e esgoto. Sequer conheciam a utilidade de um filtro.
A desnutrição era enorme, junto à falta de instrução sobre o valor alimentício dos
alimentos. Imperava a monocultura do café e a formação de latifúndios para plantio
de eucaliptos ou criação de gado.

• A total falta de infra-estrutura educacional de saúde, sanitária, profissionalizante e
o despreparo das comunidades para buscá-las.

• E o pior de tudo, a baixa auto-estima do homem rural, verdadeira cadeia que o
prendia na inércia e acomodação. Era um homem quase sem vez e sem voz na co­
munidade humana.

2 - Implantação - 1968:

No mesmo período desenvolvia-se a Doutrina Social da Igreja, especialmente explici­
tada nas grandes Encíclicas Populorum Progressio (Paulo Vl.196 ... ); Pacen in terris (Paulo VI
196 ... ) e Mater et Magistra (João XXII - 19 ... ), apresentando caminhos para a promoção hu­
mana, inclusão dos excluídos e busca da paz entre os povos. No Brasil tiveram grande reper­
cussão, secundada pelos Documentos de Medellin (1968) e Puebla (197 ... ). Assim, vendo as
carências do povo, o Pe. Humberto viu também, o que muitos ainda não tinham visto: as po­
tencialidades humanas que desabrochariam se alguém lhes oferecesse oportunidade.

O que fez?! Acreditou no que chamou de "grande capital humano". Colocou sua espe­
rança na força do voluntariado, da solidariedade, da participação. Mobilizou amigos do Brasil
e da Itália. Ajudou a fundar em Pádova, com colegas da faculdade famosa, a Associação dos
Amigos do Estado do E. Santo, para suporte com voluntários e recursos financeiros ao nas­
cente movimento. Contactou autoridades e pessoas influentes dos Municípios e do Estado. E
começou a delimitar a área para um projeto de promoção humana e desenvolvimento comu­
nitário com conseqüente crescimento da realidade sócio-econômica. A área seria homogênea,
em suas carências e tipo de população, composta pelos Municípios de Anchieta, Alfredo Cha­
ves, Iconha, Piúma e Rio Novo do Sul.

Criou numerosos comitês, já com a vivência do pluralismo filosófico, cultural e eco­
nômico, característica do Movimento desde seu berço. Mobilizou as comunidades rurais, pois
sem isto seria impossível qualquer trabalho. Elas deveriam ser as próprias agentes de seu des­
envolvimento. Este foi, contudo, o maior desafio. Atavicamente o agricultor era resistente á
mudança. E ainda, desconfiava mesmo de qualquer proposta, tanto já sofrera com falsas pro­
messas. Seu caminho vinha sendo: vender a terra e marchar em direção à cidade, com o sonho
de uma vida nova impossível... ou permanecer na penúria por não confiar em ninguém e não
ter condições para sair de seu estado de atraso cultural.

Tarefas são divididas; pesquisadores mergulham na área rural: profissionais de eco­
nomia doméstica e de educação de base se inserem nas comunidades rurais, motivando com
encontros, ensino de algumas coisas úteis (corte e costura; culinária; higiene, etc), visitas às
famílias, etc, para o engajamento da comunidade em ações transformadoras. Isto vai forman­
do lentamente, mas de forma contínua, a mentalidade nova. Enquanto isto, autoridades são
contactadas e envolvidas. São formados comitês para construção de pequenos prédios para
início das Escolas-Famílias Agrícolas (EFAs), uma cm cada Município. Jovens são enviados
ás EFAs da Itália para treinamento na metodologia inédita no Brasil.

E a 26 de abril de 1968, com programa bem estabelecido, com metas escolhidas e já
em andamento, o MEPES surge como Entidade, podendo inaugurar suas primeiras escolas,
sementes de outras que vieram logo a seguir. Foi escolhido o nome, mensageiro do próprio
Movimento, carregando sua essência:
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• M - MOVIMENTO - ou seja, uma organização dinâmica, sempre pronta a
acompanhar a vida, a ajudar na mudança da realidade, cada vez que se fi­
zer necessário. Como um laboratório devia sempre testar experiências,
ajudá-las a amadurecer e partilha-la com todos os que desejam.

• E - EDUCAÇÃO - escolhida como a mediação privilegiada para o pleno des­
envolvimento humano e considerada como uma forma de atender a todas
as dimensões humanas.
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• P - PROMOCIONAL - não apenas um treinamento para a vida social, para a
competição por um emprego, mas concebida como forma de ajudar o ser
humano em seu crescimento pleno. Por isso tem uma linha filosófica im­
portante e uma metodologia de comunhão e participação como bases de
seu trabalho.

• ES ESTADO DO E. SANTO - radicada num determinado território e bus­
cando o atendimento de suas reais necessidades, com interferência de­
terminada e específica, a fim de ser eficaz.

3 - Implementação:

Era necessário atender "O homem todo e todos os homens". O subdesenvolvimento,
como diz o Pe. Humberto, é um monstro com muitas cabeças. É preciso cortá-las todas, em
conjunto. Assim, os programas do MEPES logo foram tomando corpo para atender à Educa­
ção em diversos níveis: de base, infantil, do jovem, profissionalizante, reciclando o agricultor
com cursos diversos; a saúde, problema gritante, precisava de cuidados, sobretudo, de pré
natal; medicina preventiva; cuidados básicos de saúde, por médicos; interiorização da medici­
na. Basta dizer que na época havia um único médico na região ...

Numerosas ações são desenvolvidas:

• Promoções comunitárias e inter-municipais para estímulo mútuo; o intercâmbio
a nível local, a inter-ajuda.

• Chegada dos primeiros voluntário das Itália, enviados pela AES (Pádova). Vári­
os destes se radicaram depois no país.

• Intensificação da oferta de cursos vários para mulheres e agricultores, conforme
interesses vários (rizicultura, cafeicultura, horta caseira, medicina preventiva,
economia doméstica, higiene do lar e da pessoa, etc).

• Construção de prédios, aquisição de mobiliários e equipamentos, preparo de pes­
soal, com dupla responsabilidade: do MEPES e da comunidade local.

• Seleção de jovens para preparação de monitores para as EFAs implantadas e
para as novas a surgirem cm breve.

• Manutenção do Voluntariado já conquistado e busca de novos parceiros.
• Início das atividades da área da saúde: treinamento de voluntárias pum a lideran­

ça da saúde nas comunidades; contratação de profissionais (médicos), sendo este
um dos grandes desafios do Movimento, pois, em geral, a visão dos médicos não
coincidia com a do MEPES ... dá-se início ao Hospital Maternidade e o pré-natal
e atendimento de gestantes e parturientes é logo a primeira atividade.

• São criados os grupos de uso coletivo do trator para ajudar aos agricultores na
mecanização de suas lavouras.

• Estágios são organizados em grandes centros urbanos(S.Paulo inclusive) para
que o jovem rural conheça as dificuldades próprias destes ambiente e passe a ter
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um quadro de referência para analisar sua vida rural, em contraponto com a vida
urbana. Foram visitas salutares, pois, em geral, os jovens regressavam desen­
cantados com a vida urbana e valorizando a pequena propriedade familiar, como
conforto, meio mais fácil de ganhar a vida, de morar, etc.

■ É criado o Centro de Formação de Monitores já havendo numerosos pedidos de
outros Municípios para implantação das EFAs do MEPES. Começam os traba­
lhos preliminares para implantação de novas unidades ao norte do Estado.

■ Verifica-se que as crianças precisam de sair da subnutrição e que as famílias
precisam de orientação. São criadas 23 creches com atendimento amplo de cri­
anças na faixa etária de zero a seis anos.

■ Para congregar os agricultores cria numerosas associações, destacando-se a dos
bananicultores, dando também grande apoio logístico e com seus operadores e
sede á Cooperativa de Bananicultores de • Chaves.

4 - Fortalecimento da Estrutura:

Pouco a pouco, as pequenas Instituições e suas atividades vão conquistando a confian­
ça do agricultor. Vão aparecendo os primeiros frutos. O sucesso é lento, porém seguro e efi­
caz. Internamente, o MEPES se aperfeiçoa, realizando estudos, formação de pessoal, cuidan­
do da própria estrutura administrativa, criando organismos de agilização do trabalho; inaugu­
rando novas EFAs, sendo 8 em 1974. Consegue provar aos Conselhos de Educação (Estadual
e Federal) a validade de seu sistema educacional que recebe os devidos reconhecimentos jurí­
dicos para facilitar a vida dos alunos que vai preparando.

A vida externa é também intensa. O Movimento vai se difundindo e se tomando co­
nhecido, chegando mesmo a ser convidado para diversos Seminários, onde deve apresentar
sua proposta de trabalho, destacando-se sua apresentação no Seminário Latino Americano do
CEDEC, organizado pela Universidade de Brasília para secretários de educação e planeja­
mento de diversos países; apresentação do sistema educacional no curso de Pos-graduação da
PUC/BH; na Associação de Educação Católica (RJ) para mais de 3000 participantes; apre­
senta em Petrópolis sua proposta de saúde em Seminário sob responsabilidade da MISERE­
OR, Agência alemã de ajuda financeira a projetos brasileiros; participa na África (Dakar) de
conferência sobre as EFAs; envia vários operadores para intercâmbio na Itália, como também
recebe numerosas visitas de apoio e ajuda voluntária de italianos; sedia Congressos e Simpó­
sios de Estudo sobre a Educação. Isto que foi no início, continua até o momento.

O MEPES a cada ano envia seus operadores para diversas atividades nas quais leva
sua proposta e recebe também muito enriquecimento. Estabelece intercâmbio com órgãos
gestores de EFAs na Argentina e no Uruguai. Assessora a implantação de EFAs em vários
Estados, destacando-se entre eles a Bahia. Toma-se membro fundador da UNEFAB.(União
das EFAs do Brasil).

Em meio a tudo isto, não faltaram também enormes desafios, destacando-se entre eles:
vencer a inércia que reinava no ambiente; garantir fidelidade e continuidade; conseguir recur­
sos e administrá-los, sempre parcos que eram, cm proporção ás necessidades a enfrentar: en­
gajar-se com responsabilidade, mas conservar-se politicamente distante das políticas partidá­
rias locais; motivar operadores para que sintam sua importância humano-profissional, apesar
dos salários nem sempre os melhores.

Além disto, o Movimento enfrentou duas investigações político-militares feita pelo
DEOPS, chegando dois de seus colahoradores a responderem processo por razões ideológicas,
motivado pelo discurso do MEPES em sua análise da realidade e promoção da saúde para
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todos. O Movimento foi altamente prejudicado. Quase fechou suas portas. E considera-se ver­
dadeiro milagre da Providência o socorro que recebeu de um doador, á época desconhecido,
que lhe forneceu o recurso suficiente para saldar seis meses de atrasos em suas contas.

5 - Fatos relevantes:

Em breve histórico é impossível dizer tudo ... apenas vamos citar mais alguns fatos
marcantes dos últimos tempos que provam a eficácia do Movimento:

• Escolha do MEPES, em 1992, pela diretoria de Programas e Projetos da "Interna­
cional Youth Foundation" para integrar um grupo composto de 20 Entidades es­
colhidas a nível mundial como programa educacional piloto para a formação de
adolescentes e de jovens

• Filiação á União Internacional de Escolas Famílias Agrícolas, uma iniciativa da
UNESCO, em 1972 (Paris).

• Equiparação na Constituição do Estado do Espírito Santo (1991) das EFAs às Es­
colas Comunitárias (Art. 281 - Lei 4.523/91)

• Conclusão de Pesquisa financiada pela Inter-American Foundation e realizada
pelo Instituto de Pesquisas Sociais e Religiosas (ISER - RJ) que assim se expres­
sou sobre o valor do Movimento: A permanência dos alunos ,w área rural, por­
tanto realizando a proposta do MEPES de combate ao êxodo rural foi evidencia­
da por dados concretos. Aproximadamente, 90% permanece como agricultor, po­
rém com boa consciência de seu trabalho e capacidade de expressar-se e viver
como cidadão responsável. Entre líderes comunitários da região, encontra-se ex­
pressivo número de ex-alunos. O êxodo escolar é mínimo.

• O tratamento que sempre recebe na imprensa local escrita e televisiva, sendo sem­
pre citado como um Movimento que deu certo ... A última pode ser encontrada no
dossiê "Marco Social - Empreendorismo do Jovem rural - do Instituto Souza
Cruz. Recebeu um bom tratamento sob o título "Ciência e Fé juntas, em modelo
pioneiro".

6 -Momento atual:

Observar a região que tanto cresceu, vai confirmando os acertos. Pequenos proprietá­
rios que antes viviam na miséria, hoje já são animados e pouco a pouco vão se firmando soci­
almente.

O espírito do intercâmbio e da solidariedade que se vem tentando imprimir no Movi­
mento vai levando aqueles que melhoram suas condições sócio-econômicas a participarem do
trabalho, ajudando responsavelmente aos que ficaram ainda longe de sua promoção.

A luta de ontem é a mesma de hoje: colocar a promoção humana, através do cresci­
mento da comunidade e desenvolvimento da região. Mas isto feito de forma a criar solidarie­
dade, desenvolvimento integral e não apenas pleitear resultados técnico-econômico e em to­
das as áreas: educação, saúde, agricultura.

O que ocorreu no último ano pode-se verificar no presente relatório [de forma abrevi­
ada] e nos relatórios de cada unidade [arquivados no escritório central do MEPES] .

..r. •.• Y••~ f" :;;.a, -MEPES -Muhinacional da SolldarledaN- f~ de COMW\~icipaçio
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III - RESPONSÁVEIS PELO MEPES

MEPES - CENTRAL

A Junta Diretora é o órgão máximo de administração do MEPES, responsável pela de­
finição das diretrizes gerais da política de todo o Movimento. Seus membros são enviados
pelas Assembléias dos órgãos que representam. O Presidente é eleito, dentre eles, em Assem­
bléia. Está assim constituída:

❖ Componentes da Junta Diretora do MEPES

Pe. Humberto Pietrogrande Presidente da Junta diretora do MEPES.
Representante da Sociedade Nacional de Instrução -
até 26/04/2001

Prof. Edival José Petri a partir desta data

Pe. Humberto Pietrogrande----- Representante da Sociedade Nacional
de Instrução

José Valdemar Pln ------- Secretário Executivo do MEPES .

Sr.José Garcia--------- Representante dos Agricultores da Região Sul.

Edival José Petri1 Representante das Entidades Nacionais convenentes
com o MEPES.

Dr. Gabriele Lonardi Representante da Associação dos Amigos do Espírito
Santo (AES).

Ruzerte de Paula Gaigher ----- Representante dos Prefeitos: área sul
Getúlio Manuel Loureiro Representante dos Prefeitos: área norte

Pe. Domênico Salvador Representante dos Vigários - região norte
Pe. Firmino Costa Martins Representante dos Vigários - região sul.

Sr. César Panclerí Representante dos Agricultores da Região Norte.

Dr. Diógenes Antonio da Costa Schuwartz .. Representante dos Operadores do MEPES.

Sr. Itamar Moreira Fraga Presidente do Conselho Fiscal do MEPES.

Sra. Ana Celia Sartório Menegardo Representante dos Ex-alunos do MEPES.

:;;~---f
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Voluntários e Operadores:

Cada unidade tem suas coordenações próprias, formadas por monitores e voluntários.
Estes trabalham de forma gratuita, sem vínculos trabalhistas, a exemplo de alguns Assessores,
dos integrantes das Associações de Pais, Alunos e Produtores, em cada uma das unidades do
Movimento.

O outro grupo é constituído pelos operadores que percebem o salário e são contratados
conforme as leis trabalhistas vigentes no país. Envolvidos diretamente no trabalho do ME­
PES, temos também poucos operadores cedidos por outras Entidades.

Somando-os todos, (voluntariado, operadores do próprio Movimento e cedidos) che­
gamos a um grande número de pessoas, treinadas e preparadas para o serviço que realizam,
buscando sempre aperfeiçoamento e melhores condições para um eficaz trabalho. Aqui apre­
sentamos o quadro dos Operadores, deixando de mencionar o número de voluntários pois,
seria impreciso, uma vez que é difícil sua contagem, uma vez que não se registram.

É muito importante verificar que os operadores do MEPES representam um bom con­
tingente de pessoas preparadas que ficam no meio rural. Antes empobrecido pela saída das
pessoas mais capacitadas para os centros urbanos, hoje se enriquece e se transforma com a
presença de elementos capazes de promoverem seu desenvolvimento. O Movimento está
continuamente buscando o aperfeiçoamento destes operadores, quer através de cursos internos
e específicos, quer incentivando-os e oferecendo-lhes condições de freqüentarem universida­
des, quer enviando-os para cursos em Entidades e Institutos de reciclagem fora do MEPES.

É o seguinte o quadro de operadores que atuou em 200 l:

PEssoAS CONTRATADAS POR SETOR

Setor Contratados Porcentagem
Administracão 07 2,9%
Centro de Formação 08 2,3%
ccs 57 23,7 %
Ação Comunitária 29 12,0%
EFAs 140 58,1 %
Total....................................... 241 100 %

□Administração
■Centro de Formação
accs
■Ação Comunitária
ClEFAs

MEPES -Multinac ional da Stllda~-- llllOa.-nunhio e partic ipação
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IV - FINALIDADE

MEPES - CENTRAL
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O Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo (MEPES),
tem por finalidade a promoção integral da pessoa humana

através da ação comunitária gratuita,
numa ampla atividade inerente ao meio rural

e, especialmente, naquilo que concerne
à elevação humano-social do agricultor,

nas dimensões da vida:
espiritual,
intelectual,
sanitária,
técnica

e econômica.
(Es1a1u10 do MEPES).

Para realizar esta finalidade maior mantém as seguintes unidades:

• Escolas da Família Agrícola
• Centro Comunitário de Saúde
• Centro de Foramção de Pessoal
• Departamento de Ação Comunitária
• Escritório Central de Coordenação

· •--- +na educação libertadora, comprometida com a realidade e que conduza à
1 todo e de todos os homens'; privilegia alguns princípios básicos para
:ido de que a realização de uma nova sociedade passa pela construção de
, tão atingido em nossos dias, pela busca ilusória de vantagens e do des­
lo sacrifício de tantos seres humanos, massificados ou manipulados..

r uma educação que conduza a pessoa ao discernimento do que é próprio
ue lhe convém, realmente, do que é válido para seu crescimento, em hu­
cernimento precisa de elementos filosóficos que explicitem a concepção
ota do universo, do homem, da sociedade. Estes elementos devem intera­
is e traduzidos em ações, merecendo destaque:

a realização da Pessoa Humana,
o desenvolvimento comunitário

o crescimento sócio-econômico do Meio Rural.

ão as seguintes:

as novas gerações, através de suas unidades: Escolas-Famílias Agrícolas,
ento em creches, atividades comunitárias, visando a inserção do jovem,
Iadão que preza seus direitos e cumpre seus deveres. Profissionalizar seus

para a saúde e oferecer recursos para o uso da medicina preventiva e cu­
lodos os que precisarem, promovendo a interiorização da medicina, através
uaríado.

::PES -Multinacional4a Solláílledaf, IWCle oomunhio e participação
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• desenvolver a vivência do intercâmbio, como uma forma de trabalho comunitário,
solidário, responsável pelos destinos humanos;

• formar sadias lideranças para que saibam ajudar os semelhantes em sua caminha­
da sem subjugá-los ou tolher-lhes a legítima liberdade e expressão de seus dons.
Cultivar o ideal, sem contudo menosprezar o que pode aprender com os outros.

• empreender uma educação libertadora, com qualidade humana, preparando a pes­
soa para que se sinta sempre em processo de aprendizagem, aberta ao novo, sem
contudo desvalorizar seu passado, na lembrança de que o presente é um passado
que tem muito futuro.

• cultivar o respeito mútuo a pessoas, comunidades, povos, culturas, para que os en­
contros entre pessoa e instituições diversas se dê em nível de fraternidade, de co­
munhão, de verdadeiro humanismo. Abrir-se ao diferente sem contudo perder as
próprias raízes. Assumir o diferente sem deslumbramento e sem constrangimento.

• oferecer condições à familia rural condições dignas de vida, com ênfase na educa­
ção e na saúde. Nesta busca de condições acompanhar os avanços tecnológicos e a
'urbanização' do meio rural, a fim de se antecipar-se às necessárias mudanças;
preparar a pessoa e o ambiente rural para tudo o que precisa ser incorporado, e, ao
mesmo tempo, ajudá-lo a discernir o que mais provoca problemas do que oferece
soluções para a vida (uso de Agrotóxicos; excessiva mecanização; monoculturas,
destruição do meio ambiente, comprometimento dos recursos hídricos, etc). A ca­
pacidade de análise crítica e de tomada de decisões devem ser fortemente cultiva­
do.

MEPES-Multinaolonal -Sofi~rcse~ fruto de comunhão e participaçle. , .. -W· ~ -~i ·- ·;
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V-ÁREA DE ATUAÇÃO

MEPES-CENTRAL

O MEPES expandiu sua área de atuação, deslocando-se do sul para o norte do Estado
onde não é pequeno o seu sucesso. Atende aos seguintes Municípios.

EFA Dé V1NHÁTICO- 1• E2' GRAUS

EFA DEPINHEIROS-1'GRAU

EFA DE BoA ESPERANÇA - 2• GRAU

EFA DES. JOÁOOEGARRAFAo- t'E2"GRAUS

EFA DEALFREDOCHAVES- 1• GRAU

CENTROCOMUNITÁRIODE SAÚDE

EFA DE CAMPINHO- t• GRAU

C.F. • CENTRODE FORMAÇÃO

EFA DERIONOVODOSUL-1'GRAU

MEPES-Mwlt~~dall• de- fruto de comunhão e partlaipaqio :~ .-- -~~~- ~ iiiii ·
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Outras formas de presença:

Além disto está presente em muitas outras áreas onde presta assessoria e acompanha a
implantação de novas unidades de trabalho, fazendo-se voluntário, numa vivência do próprio
ideal no qual acredita. Privilegia o intercâmbio com o Estado do Piauí, por suas carências e
onde também foi implantada uma Instituição, a FUNACI - Fundação Pe. Antônio Dante Civi­
eiro, congênere ao MEPES, com ideais semelhantes. O mesmo Fundador do MEPES tomou
iniciativa para este trabalho na região carente de Teresina. A seguir, o mapa que nos oferece a
visão dos Estados onde o MEPES tem atuado, vivendo o voluntariado.

MAPA INTERCÂMBIO NACIONAL

CENTRO DE FORMAÇÃO
• FOIIMAÇÃO

• ASSESSORIAS
• INTEICÃMIIO COM OUTIAS

INSTITUIÇÕES

MEPlii-MullMc iollflda$ellàried ade-fruto de comunhio• ·partltiplllO · -~."7·~"'· .
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VI- ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

MEPES -CENTRAL

O Mepes, em sua caminhada foi testando várias formas administrativas até que chegou
à atual que lhe permite funcionalidade, participação de todos os envolvidos na promoção hu­
mana e responsabilidade. A atual estrutura foi aprovada no Seminário MEPES rumo ao FU­
TURO, quando se fez avaliação de sua caminhada e estrutura organizacional, em
11/1 l/l 999Alfredo Chaves e foi votada a proposta de modificação de sua estrutura que passou
a ser a seguinte:

❖ Organograma atual do MEPES:

1
JUNTA DIRETORA Conselho Fiscal ]

Secretário Geral 1\

1 l -- Grupo deAssessoria ) Reflexão\1 Secretário Executivo .,

Centro de Formação
Núcleo de Apoio
Administrativo Conselho Diretivo

1 1

DAC DEFA c.c.s.
Departamento de Ação Departamento Escolas Centro Comunitário de

Comunitária Famílias Agrícolas Saúde

~ .
.ail(PES-Wli~•-Solklariedade - fruto de comunhio • l)MIC.,a... ;... . · ·+.-- • __.. ·
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As unidades operacionais, mencionadas no organograma são as seguintes:

UNIDADES OPERACIONAIS

ESCRITÓRIO CENTRAL
Rua Costa Pereira, 129 - Cx. Postal 35 -Cep: 29230-000 - Anchieta - ES

Telefax: 0xx28 536-1151 - E-mail: mepes@anchietaonline.com.br
CGC: 27.097.229/0001-42

► Centro de Formação ► Centro Comunitário de Saúde
Fazenda Boa Vista, s/n.2 Rua Principal, s/n.2
29285-000 - Piúma - ES 29230-000 -Anchieta - ES
Tel.: 0xx27 520-1660 Tel.: 0xx27 536-1150

► DAC - Depart . Ação Comunitária ► DEFA - Depart . Esc. Famílias Agrícolas
Rua Costa Pereira, 129 -Centro Rua Costa Pereira, 129 - Centro
29230-000 · Anchieta - ES 29230-000 - Anchieta - ES
Tel.: 0xx27 536-1151 Tel.: 0xx27 536-1151

01 - Escola Familia Agrícola de Olivãnia 08 - Escola Família Agrícola de Rio Bananal

Rua Pro jetada, s/n.2 Estrada do Campo, s/n.2
CEP: 29230-000 - Anchieta - ES CEP: 29920-000 - Rio Bananal - ES
Tel.: 0xx27 269-1241 Tel.: 0xx27 265-1314

02 - Escola Família Agrícola de Alfredo Chaves 09 - Escola Família Agrícola de Pinheiros

Rua Projetada, s/n.2 Estrada Pinheiro/ Pedro Canário - Km 2,5
CEP: 29240-000 - Alfredo Chaves - ES CEP: 29980-000 - Pinheiros - ES
Tel.: 0xx27 269-1192 Tel.: 0xx27 765-1762

03 - Escola Familia Agrícola de R. N. Sul 10-Escola Familia Agrícola de B. Esperança

Rua Pro jetada, s/n.2 Estrada do campo, s/n.2 - Cor. da Prata
CEP: 29290-000 - Rio Novo do Sul - ES CEP: 29845-000 - Boa Esperança - ES
Tel.: 0xx27 533-1515 Tel.: 0xx27 768-1515

04 - Escola Família Agrícola de Campinho 11 - Escola Família Agrícola de Chapadinha

Estrada do Campo -Campinho Estrada Nova Venécia - Pavão Cx. P. 38
Cx. P. 007 - CEP: 29280-000 - lconha - ES CEP: 29830-000 - Nova Venécia - ES
Tel.: 0xx27 560-1134 (P.T.) / Cel: 9919-1816 Tel.: 0xx27 752-3200

05 - Escola Familia Agrícola do Jaguaré 12- Escola Família Agrícola de Vinhático

Estrada de Jaguaré, s/n.2 Rod. Montanha - Vinhático
CEP: 29950-000 - Jaguaré - ES CEP: 29894-000 - Montanha - ES
Tel.: 0xx27 769-1345 Tel.: Oxx27 754-5192

06 - Escola Família Agrícola do KM 41 13-Escola Família Agrícola São João Garrafão

Rod.BR, 101,s/n2 - Km 41 -Nestor Gomes Santa Maria de Jetibá - ES
CEP: 29942-000 - São Mateus - ES CEP: 29645-000 - São J. Garrafão - ES
Tel.: 0xx27 763-0027 Tel.: 0xx27 330-1007

07 - Escola Família Agrícola do Bley 14- Escola Família Agrícola de Marilãndia

Cx. Postal 26 - Bley Rua lzaldino Camata, 150 - Centro
CEP: 29780-0000 - São G. Palha - ES CEP: 29725-000 - Marilãndia - ES
Tel.: 0xx27 727-2383 Tel.: 0xx27 724-1019 -
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VII- RECURSOS ECONÔMICOS

MEPES -CENTRAL

O MEPES presta gratuitamente todos os seus serviços, quer na área da educação, da
saúde, da promoção de ações comunitárias, da orientação do agricultor. Isto é possível graças
às parcerias que estabelece, pois não tem fontes próprias de recursos. Seu maior capital são as
pessoas que vivendo em solidariedade, tentam criativamente ajudar. Assim vive de fato o que
afirmou um de seus operadores: a unidade de esforçospode conseguir recursos incalculáveis,
enquanto que nem todos os recursos do mundo são capazes, por si sós, de promover a unida­
de para apaz. Assim vive o MEPES.

Foram seus parceiros neste ano, na concessão de recursoshumanos e financeiros:

1 - Órgãos Públicos

• Ministério da Previdência Social (SEAS)
• Ministério da Agricultura e Meio Ambiente

BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
• SIMPAS-INAMPS

SEAG - Secretaria Estadual da Agricultura
• SEDU - Secretaria Estadual de Educação
• Assembléia Legislativa do Estado do Espírito Santo
• Prefeituras Municipais de Anchieta, A. Chaves, lconha, Piúma, Rio Novo do Sul,

Boa Esperança, Pinheiros. Rio Bananal, Jaguaré, S. Mateus, S. Gabriel da Palha,
Nova Venécia, Montanha, Santa Maria de Jetibá, Marilândia.

2 - Empresas:

• SAMARCO MINERAÇÃO S.A
• Instituto Souza Cruz

3 - Ongs internacionais

• DISOP/SIMPFER - (Bélgica)
• Fundação Kellogg (EUA)

Por utilizar recursos destinados a programas específicos o Movimento tem grande cuidado na
aplicação dos mesmos. Pode-se verificar no balanço anexo a este relatório. que tudo está devidamente
contabilizado, registrado, documentado. Além disto algumas tendências revelam a seriedade do traba­
lho:

■ A inversão de fontes de recursos: nos tempos iniciais, parte substancial vinha de fontes
fora do país. Atualmente, vem do próprio país. revelando a fase de maturidade do Mo­
vimento que encontrou sempre maior credibilidade em nossas autoridades.
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• A participação das comunidades tem sido substancial, tanto por parte das Prefeituras
como do povo, totalizando 35%, no conjunto

• A aplicação dos recursos é total nos projetos. Pode-se verificar que com a administração
a taxa é bastante pequena (5,3)

• O tópico alimentação refere-se a alimentação escolar, pois trata-se do fornecimento de
gêneros alimentícios para as EFAs e creches e também com internos no Hospital do
Centro Comunitário de Saúde A seguir o gráfico ilustrativo das receitas e despesas. Os
valores podem ser encontrados no balanço anexo.

PROCEDÊNCIA E UTILIZAÇÃO DOS
RECURSOS FINANCEIROS

Fontes dos recursos

DComunidade
lll Prefeitura
■ Gov. Estadual
IIGov. Federal
□ Fontes Internacionais

■21,40

■40,67

■21,53
20 □13,87

10
o+-.__.....,_
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40

30

80 Distribuição por despesa

60
58,46

40 25,17
20 8,55 7,81

o
Capital Alimentação Manutenção Pagamento

Geral Pessoal

Distribuição por setor

5,32

55,69

[!]Adm. Geral

l!llSaúde

IDEducação C.F.

□ Educação DAC

□Educação EFAs
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VIII - RESUMO DOS ATENDIMENTOS

MEPES -CENTRAL
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Esta é uma receita que deu certo. Pode-se verificar que com a soma não muito elevada
de recursos utilizada, o atendimento foi realmente muito satisfatório. Sendo o MEPES um
movimento de natureza comunitária, não conta seu sucesso pelos números alcançados, mas
pela qualidade de vida que pode ir gerando, pela promoção humana e pela transformação de
seus beneficiários. Contudo, em termos de prestação de contas e de partilha com seus parcei­
ros, especialmente os de mais longe, sente-se no dever de apresentar dados numéricos ..

Nos dados apresentados não contabiliza aqueles de natureza mais ampla, como as as­
sembléias, os encontros, etc, que realiza ou aos quais, nos diversos municípios de sua área de
abrangência, presta colaboração e participa.

Temos no ano os seguintes atendimentos:

ESCOLA FAMILIA DEPART.DE,AÇAO
AGRÍCOLA COMUNITARIA

Alunos 2.027 Cursos Comunitários 520
Crianças (nas creches) 220

Pais 2.875 Famílias atendidas 179

Agricultores 5.290 Diversos (assessorias, 882Reuniões etc)
TOTAL 10.192 TOTAL 1.801

CENTRO DE CENTRO COMUNITÁRIO
FORMAÇÃO DE SAÚDE

Clientela EFAs 4,010 Pronto Socorro 31.367
Formucão Permanente 620 Hospital (intcm. )
Assessorias e outros 296 Internações cirurzia 388

Intercâmbio (visitas e cn-
Clínica ncdiãtrica 405

1.050 Maternidade 472centros institucionais) Consultas Ambul/ 7.842
TOTAL 5.976 TOTAL 41.678

A seguir, apresentamos as atividades de cada uma das
unidades do Movimento. Serão apresentações bem sintéticas,
pois, pela abrangência do MEPES. por suas muitas unidades de
serviço. ficaria extenso o relatório. Entretanto, os relatórios por­
menorizados de cada unidade se encontra no escritório central ou
em cada uma das referidas unidades.
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IX - ATIVIDADES DAS UNIDADES

MEPES -CENTRAL
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A) ESCOLAS FAMÍLIAS AGRÍCOLAS (EFAs)

O MEPES implantou e mantém em funcionamento as Escolas Farru1ias Agrícolas se­
guintes:

Fundacão
Escolas Ens. 2º Grau Atos Legais

Fund.
- Ens. Fund, - Res. CEE n.º 36/84
- Téc. Agrop. - Res. CEE n.º 24/78

Esc. Fam. Ag. de Olivânia 1969 1976 - Ens. Médio - Res. CEE n.º 172/2000
- Educ. Profissional - Tramitação
- Reconhec. - Res. CEE n.º 114/84

Esc. Fam. Ag. de Alf. Chaves 1969 - Ens. Fund. - Res. CEE n.º 49/96- - Reconhec. - Res. CEE n.º 259/2000

Esc. Fam. Ag. de Rio Novo do Sul 1969 - Ens. Fund. - Res. CEE n.º 233/99- - Reconhec. - Res. CEE n.º 18/89

Esc. Fam. Ag. de Campinho 1971 - Ens. Fund. - Rec .. CEE n.º 19/89- - Reconhec. - Rcs. CEE n.º 41/96

Esc. Fam. Ag. de Km 41 1972 - Ensino Fundamental e Reconhecimento- / Tramitacão
- Ens. Fund, - Res. CEE n.º 109/94

Esc. Fam. Ag. do Bley 1972 - Ens. Médio - Res. CEE n.º 238/2000- - Educ, Profissional -Tramitação
- Rcconhcc. - Res, CEE n.º 075/99

Esc. Fam. Ag. de Rio Bananal 1978 - Ens. Fund. - Rcs. CEE n.º 105/95- - Rcconhcc. - Rcs. CEE n.º 372/2001

Esc. Fam. Ag. de Pinheiros 1985 - Ens. Fund. - Rcs. CEE n.º 85/97- - Reconhcc. - Res. CEE n.º 463/2001
- Téc. Agrop. - Rcs. CEE nº3 l/9 l

Esc. Fam. Ag. de 2º G. de B. Esper. 1986 - Ens. Médio - Res. CEE nº 235/99- - Educ, Profissional - Tramitação
- Reconhec, - Rcs. CEE n.º 92/97

Esc. Fam. Ag. de Chupadinha 1988 - Ens. Fund. - Rcs, CEE n.º 36/91- - Reconhec. - Res. CEE n.º 163/98

:;~ MEPES -Multinacional da Solidariedade- frulo-..O'"'flhlO~çio
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eonunuaçao:
Fundação

Escolas Ens. 2ºGrau
Atos Leg ais

Fund,
- Ens. Fund. - Res. CEE n.º 53/91
- Téc. Agrop. - Res. CEE nº 60/97

Esc. Fam. Ag. de Vinhático 1988 1992 - Ens. Médio - Res. CEE n.º 141/2000
- Educ. Profissional - Tramitação
- Reconhec. - Res. CEE n.º 60/97
- Ens. Fund. - Res. CEE n.º 123/95

Esc. Fam. Ag. de S. J. de Garrafão 1990 - Ens. Médio - Res. Cce nº 227/99- - Educ. Profissional - Tramitação
- Reconhec. - Res. CEE n.º 226/97
- Téc. Agrop. - Res.CEE n.º 254/2000

Esc. Fam. Ag. de 2º G. de Jaguaré 1991 - Ens. Médio - Res. CEE n.º 169/2000- - Educ. Profissional - Tramitação
- Reconhec. - Res. CEE n.º 254/2000

Esc. Fam. Ag. de Marilândia 1997 - Ens. Fund. - Res. CEE n.º 84/97- - Reconhec. - Res. CEE n.º 466/2001

❖ Breve informação sobre o estilo da EFA:

Antes de apresentar as matrículas destas EFAs é indispensável uma informação sobre
este sistema de educação, uma vez que não é assaz difundido e conhecido.

Pode-se dizer que a Escola-Família Agrícola é uma Instituição na qual se encontram agriculto­
res, comunidades, pais de alunos, alunos, Entidades conveniantes públicas e particulares, buscando
oferecer ao jovem rural uma educação que lhe proporcione pleno desenvolvimento de forma que al­
cance sua própria promoção, e junto com ela, o crescimento de sua comunidade e o desenvolvimento
técnico-econômico do meio rural.

Implantada pioneiramente no Estado do Espírito Santo. em 1968. hoje continua florescente e
dando bons frutos e ainda, está implantada em vários Estados do Brasil, sempre apresentando êxito e
sucesso.

Seus fundamentos são: o sistema de alternância - porta da vida aberta à escola e porta da es­
cola aberta à vida. Este sistema permite dividir o ano escolar cm sessões que se revezam. conforme
cronograma estabelecido. passando o aluno um período em casa e outro na escola. Isto facilita a
aprendizagem, enquanto permite, num processo dialético constante se aproveitar da teoria x prática;
reflexão x ação; aprendizagem x experimentação; escola x família; estudo x vida. Além do mais é um
sistema econômico, pois permite à EFA atender a várias turmas (uma em casa e outra na Escola, em
rodízio). Para os Pais é uma economia com o transporte que não é diário e para os alunos evita odes­
gaste de energias e de tempo, entre as idas e vindas de lugares distantes, muitas vezes sob internpéri­
eis.

A EFA usa adequados meios educativos. Garante o cumprimento do currículo escolar próprio
da série, conforme determinação dos Conselhos de Educação. E faz mais. pois utiliza vários instru­
mentos pedagógicos eficazes: Interdisciplinaridade; Plano de estudo que faz a ligação EFA-Família:
serões, momentos educativos por excelência para ouvir opiniões de líderes e assuntos diversos de inte­
resse do jovem e debatê-los; visitas a propriedades; viagens de estudos. mais prolongadas e prepara­
das; estágios acompanhados; produção de monografias. Além do mais, cria também um sadio hábito
de pesquisa em casa, o que deve durur a vida toda.

É feito um forte intercâmbio com as famílias, não se aceitando delegação da mesma para edu­
car seu filho. Os Pais devem estar sempre presentes. Mecanismos específicos garantem esta participa-
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ção: conselhos administrativos das EFAS; encontros esporádicos pais-monitores; participação no le­
vantamento de assuntos para elaboração dos Planos de Estudo e acompanhamento do filho no período
de casa: participação na avaliação do aluno; ajuda no acompanhamento dos alunos nos estágios e via­
gens de estudo. Os monitores, na medida do possível fazem visitas às famílias para integração e ajuda
no acompanhamento dos alunos.

Outro importante fator educacional na EFA é a convivência prolongada, a moradia
comunitária dos alunos, no período do 'internato'. Desenvolve-se a solidariedade, a ajuda
mútua, a tolerância, o respeito recíproco, a disciplina pessoal, a aprendizagem da higiene pes­
soal e do ambiente (os alunos, sob orientação do monitor, se ocupam da limpeza de seus
quartos, louça, etc). E num processo natural - entre o ir e vir de casa - passa hábitos sadios à
família. Em 1999 o Globo Rural retratou bem a eficácia desta forma educacional quando o
redator assim se expressou: "O que mais impressiona [na EFAJ verdadeiramente, é a extra­
ordinária capacidade de articular idéias que esses jovens exibem. Dâ gosto conversar com
eles. Têm opinião formada sobre o mundo em que vivem; sabem que o universo rural atraves­
sa uma transição urbanizadora e que eles serão personagens do seu desfecho: "Não há sen­
tido em migrar para cidades saturadas. Minha família tem apenas 6 hectares; é pouco. Mas
com cultivo orgânico diversificado posso obter uma renda que não alcançaria num emprego
urbano, se é que conseguiria emprego", diz Luciano Brune de apenas 17 anos. A Escola de
Jaguaré, portanto, cumpre a sua parte de brotação do futuro. [...] A Escola rompeu o isola­
mento entre nós e deu 11111 novo sentido para a vida na terra ".

O sucesso do modelo, em termos de desenvolvimento rural e fixação satisfatória dojovem no
campo, tem sido real. De fato, aproximadamente 90 % tem permanecido nas atividades agrícolas e a
realidade vai crescendo. O índice de conclusão do 1° grau ultrapassa 80 % e o do 2° grau chega a mais
de 75 %.

Cada EFA tem uma pequena propriedade que se toma uma "pequena sala de aula" que
fala por si mesma aos pais. São pequenas áreas adequadamente cultivadas, conforme culturas
próprias de cada lugar, com produção satisfatória, e vistas pelos pais, em suas idas e vindas à
Escola - Tomam-se um incentivo convincente, pois, em geral, a confrontam com a sua pro­
priedade, situada na mesma região e que não tem a produtividade daquela. Aí começam mui­
tas mudanças... : "Um gesto vale mais que mil palavras".

❖ Matrículas nas EFAs em 2001:

Antes de apresentar o quadro de matrículas é importante observar que a cada aluno
matriculado corresponde uma família inteira sob a influência da EFA, pois a participação
desta no processo educativo é muito grande e se faz, sobretudo, com o interesse de ajudar a
família a crescer. É uma participação que precisa também de cuidados por parte dos monito­
res, com orientação, estímulo, motivação. Temos no ano o seguinte quadro de matrículas, por
sexo:

Escolas - Ensino Fun- Sexo
dementai M F

Olivãnia 76 45
Alfredo Chaves 72 30
Rio Novo do Sul 59 18
Camoinho 66 25
Km41 98 86
Blev 94 34
Rio Bananal 75 32
Pinheiros 68 14
Chaoadinha 90 44
Vinhálico 90 24
Marilãndia 76 45
São João do Garrafão 71 51
TOTAL 935 448

■Masculino
□Feminino

MEPES -Multinacional da SollN~ ,rt;.de-.-unhio e participação 25- ,,._:-
.....
~



Relatório Rnal -2001 -ano 34 MEPES -CENTRAL

Todas as EFAs tiveram a sua capacidade de atendimento preenchidas. Houve
um aumento de I O % na taxa das matrículas e na parte feminina o crescimento foi notável,
com 46 alunas a mais do que ano anterior. A perseverança foi significativa. No 2° grau o su­
cesso foi ainda maior: na parte masculina houve 20% a mais de matrículas e na parte feminina
35 % É uma evidente prova de crescimento

Escolas Ensino Mé- Sexo
dio - 2! grau/ Téc. M F/Agrop.

Olivânia 93 32
Jaquaré 68 46
Boa Esperança 121 36
Vinhático 133 24
Bley 26 11
São João do G. 31 23
TOTAL 472 172

❖ Matrícula no Ensino Fundamental por série:

■Masculino
□Feminino

Escolas
5! s• 7! 8!

TotalSérie Série Série Série

Olivânia 34 31 28 28 121

Alfredo Chaves 29 20 27 26 l02

Rio Novo do Sul 21 16 16 24 77

Campinho 32 14 27 18 91

Km41 48 45 49 42 184

Biey 34 35 26 33 128

Rio Bananal 35 29 23 20 l07

Pinheiros 16 23 30 13 82

Chapadinha 29 36 39 30 134

Vinhático 20 31 35 28 114

Mariiândia 32 39 28 22 121

São João de Garrafão 48 22 26 26 122

TOTAL GERAL 378 341 354 310 1.383

200
180
160
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120
100
80
60
40
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o

121 128 134
121 122
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mvlnhátlco

a Rio Novo do Sul

CIRlo Bananal

ClMarllAndla

■Cemplnho

■Pinheiros

□São João de Garraliio
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As EFAs e as creches oferecem ensino inteiramente grátis. Em vista disto, as Esco­
las são equiparadas àquelas Comunitárias pela Constituição Estadual art. 281, Lei 4523/89. A
relação dos alunos matriculados nestas duas instituições está em anexo. O valor de cada gra­
tuidade (bolsa de estudo como se convenciona chamar) e sua soma total é a seguinte:

Modalidade N.ºde alunos Custo-bolsa- Custo total
p/aluno anual

Ensino Médio 644 1.199,75 772.639.00
Ensino Fundamental 1.383 981.65 1.357.621.00
Creches 234 957,36 224.022,24

Total 2.261 . 2.354.283,14

Matrícula Ensino Médio - técnico em agropecuária:

Escolas 1e Série 2! Série/ 3g Ano 42Ano TotalAno

Olivânia 41 40 15 29 125
Jaguaré 42 28 19 25 114
Boa Esperança 46 48 37 26 157
Vinhático 49 42 33 33 157
Bley 37 - - - 37

São João do G. 30 24 - - 54
TOTAL GERAL 245 182 104 113 644

200

■Olivânia
ii, Vinhático

■Jaguaré
□Bley

■ Boa Esperança
□São João do G.

Todo o ensino é gratuito. A comunidade ajuda na alimentação e manutenção dos pré­
dios, uma vez que se considera a EFA como uma escola comunitária. Cada aluno é pois con­
templado com uma bolsa de estudo anual sendo os seguintes os valores durante o ano:

❖ Conclusões de Cursos:

Em relação ao início dos cursos a perseverança do jovem é bastante grande. Não se
tem uma evasão escolar maciça. Ocorrem apenas algumas desistências e/ou transferências
para outras localidades. Obviamente que com alguns jovens e famílias é necessário o empe­
nho forte para motivá-los a perseverarem. Tivemos no ano as seguintes conclusões de cursos:

:~~--­+
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■B' Série
a2•Grau

MEPES -CENTRAL

Escolas Ensino Fundamental 2º Grau
8ª Série Téc. Aaronecuáría

EFA de Olivânia 28 29
EFA de Alfredo Chaves 26 -
EFA de Rio Novo do Sul 24 -
EFA de Campinho 18 -
EFA de Jaguaré - 25
EFAde Km41 42 -
EFAdo Bley 33 -
EFA de Rio Bananal 20 -
EFA de Pinheiros 13 -
EFA de Boa Esperança - 26
EFA de Chapadinha 30 -
EFA de Vinhático 28 33
EFA de São João de Garrafão 26 -
EFA de Marilândia 22 -
TOTAL 310 113

Outras grande conquista das EFAs capixabas foram os vários reconhecimentos ofici­
ais. desde seu início, a fim de que o agricultor tivesse também uma escola socialmente aceita
e não apenas um 'consolo' para sua situação, com urna escola de segunda categoria. Estes
reconhecimentos foram sendo parciais, enquanto o sistema não era conhecido no Brasil e
culminaram com a autonomia dada ao MEPES pela Resolução CEE n.º 119/98. Neste ano
foram registrados 172 diplomas de técnico em agropecuária.

Pode-se verificar por este número um crescimento bem grande do interesse educacio­
nal da área rural pelo estudo. Inicialmente, para haver matrículas nas Escolas-Famílias Agrí­
colas era necessário um intenso trabalho de divulgação, de persuasão dos pais e dos jovens.
Era necessário assegurar aos pais que, nos tempos cruciais da vida de sua propriedade - diga­
se de passagem, cultivadas com manejos rudimentares - ou seja, para plantio, capina e co­
lheita, poderia contar com a 'mão de obra' de seus filhos, pois estes voltariam sempre à pro­
priedade. Além do mais, não iam virar 'doutor' e abandonar suas terras, mas, poderia, ao
contrário, ser um agricultor técnico, com grande capacidade para fazer crescer a produção.
Deu certo! A mudança de mentalidade, deu-se sobretudo em dois pontos: já a geração mais velha não
repudia a necessidade de conhecimentos pelos filhos para trabalhar a terra ... e a promoção da mulher
tem sido notória, pois no início as escolas se ocupavam mais do sexo masculino. Não podiam ser mis­
tas. Havia 5 EFAs masculina para I feminina. Hoje são mistas e é também grande a procura por meni­
nas.
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Pouco a pouco, os pais ganharam confiança em sua EFA. Passaram a desejar também
produzir como a pequena propriedade da EFA, para obter o mesmo sucesso de uma boa co­
lheita. E então passaram a ser também 'alunos' da mesma EFA, quer seja através da observa­
ção do que era feito na propriedade da EFA; quer seja pelo ensinamento de monitores, em
visitas nas comunidades; quer seja aprendendo com o filho as novas técnicas ensinadas pelas
EFAs, quer seja freqüentando os numerosos cursos intensivos que vão sendo ministrados para
os agricultores.

❖ Presença no Estado do Espírito Santo:

Forte característica da Escola-Família Agrícola é sua localização em área realmente
rural. Suas sedes ficam em meio às famílias agrícolas, presentes no ambiente que precisa de
ajuda. São 14 os Municípios em que estão implantadas. Entretanto, servem a numerosos ou­
tros como se pode verificar pela procedência dos alunos nas mesmas. Os limites dos Municí­
pios determinam onde é mais perto para o jovem ir. Assim, completadas as matrículas do Mu­
nicípio-sede da EFA, são recebidas as matrículas de jovens provenientes das imediações da
EFA e mesmo de outros Estados que se preparam para implantar esta pedagogia. Temos o
seguinte quadro que demonstra tal atendimento:

Quadro Demonstrativo da Procedência dos
Alunos das EFAs por Município

Escola Comunidades atendidas

EFA Olivânia Anchieta. Guarapari, Alfredo Chaves, Aracruz: Rio Novo do Sul, Piúma. Iconha.
Domingos Martins, Cachoeiro de Itapernirirn; Mimoso do Sul, Goiânia - GO.

Alfredo Chaves Alfredo Chaves, Guarapari, Marechal Floriano. Anchieta. Piúma, Aracruz.

Rio Novo do Sul Rio Novo do Sul; Vargcm Alta; ltapemirim; Iconha; Cachoeiro de Itapemirim:
Vila Velha.

Campinho Iconha, Piüma; Rio Novo do Sul, Cocos - BA.

Jaguaré Jaguaré: São Mateus; Linhares; Rio Bananal: Vila Valério: Conceição da Barra:
Nova Venécia; Boa Espcranca, Pedro Canário, Sooretama.

S. Mateus São Mateus: Nova Venécia; Conceição da Barra, Jaguaré,Km41

Bley São Gabriel da Palha: Colatina: Vila Valério: Nova Venécia: São Domingos do
Norte, Pancas, Governador Lindcmbcra.

Rio Bananal Rio Bananal: Linhares: Colatina: Aracruz,

Pinheiros Pinheiros: Pedro Canário; Conceição da Barra; Boa Esperança. Ponto Belo, Mucu-
ri-BA.

Boa Esperança Boa Esperança: Vila Pavão; Nova Venécia:São Gabriel da Palha: São Mateus:
Pinheiros: Conceicão da Barra, Pedro Canário, Ponto Belo: Vila Valério - MG.

Chapadinhn Nova Venécia; Vila Pavão: São Mateus; Ecoporanga.

Montanha; Mucurici; Pedro Canário; Pinheiros: São Mateus: Boa Esperança:
Vinhático Conceição da Barra: Rio Bananal: Ecoporunga, Marechal Floriano. Anchieta.

Nanuouc - MG; Mucuri - BA, Alahama - BA.

Marilândia Marilândia: Linhares, Colatina, Cariacica.

São João de Garrafão Santa Maria de Jetibá; Domingos Martins: Afonso Cláudio: Iiuguaçu,
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❖ O dia a dia de uma Escola Familia:

MEPES-CENTRAL

clão,'l"a/Jro,as,ap'UJ11LÍiuu;eru;,f,uuiamenialv.
sllp1e,uwr,a, conÂece1:· adquilwt• os, ür&ilrtu1r.en.los,da, compseensão:
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sllp,,en;le/1/a• sei, piÍa,r, f,uulanteJúalpaw,a• ilrl.eLJ'tação, da- uida- 110- sociedade:

O dia a dia em cada EFA é sempre marcado pelo ritmo sugerido por sua pedagogia. Os relató­
rios enviados por todas as unidades são bastante ricos em narrar a vida no ano que passou. Trazem
descrições de muito valor, dados, números, resultados de trabalhos de estágios. de visitas de estudo, de
avaliações e muitos detalhes interessantes do ocorrido em cada uma. São quase 500 folhas, na totali­
dade. Impossível transcrevê-las. Dela retiramos os dados numéricos apresentados. Contudo, os textos
dos relatórios ficam arquivados no escritório central à disposição de quem deseja maior informação.
Também, podem ser averiguadas 'in loco', em cada EFA.A seguir o resumo das principais atividades:

~
Serões Estágios

Assembléia Visitas às Visitas/ Cursos/
de Pais Famílias V. Estudo Palestraslas

EFA de Rio Novo do Sul 320 39 03 130 13 li

EFA de Campinho 320 18 03 90 18 11

EFA de Alfredo Chaves 320 50 04 102 16 19

EFA de Olivânia 480 100 03 253 23 48

EFA de São João de Garrafão 420 52 02 180 08 14

EFA de Rio Bananal 358 42 05 260 09 19

EFA de Marilândia 320 46 04 130 09 14

EFA de Jaguaré 320 131 04 115 15 23

EFAdoKm41 320 96 02 190 08 27

EFAdo Bley 500 59 03 170 08 23

EFA de Pinheiros 320 42 03 80 07 14

EFA de Chapadinha 320 65 05 135 07 li

EFA de Boa Esperança 320 82 03 148 10 13

EFA de Vinhático 640 96 02 270 23 36

TOTA1 5.278 918 46 2.253 174 283

As propostas e metas curriculares foram rigorosamente cumpridas e acompanhadas na
parte administrativa pelo Departamento de Administração Escolar e na parte pedagógica pelo
Centro de Formação e outros assessores credenciados. Os planos de estudo foram desenvolvi­
dos a partir de temas geradores, feitos de forma muito criativa e sempre em ligação estreita
com a realidade a ser estudada. Estes temas em geral são retirados das exigências da família,
da comunidade, do meio ambiente, dos interesses de cada grupo, em relação à vida agrícola.

Os estágios foram acompanhados devidamente. No ensino fundamental dele participa­
ram os alunos da 7• e 8ª séries, com o objetivo de ajudá-los na descoberta de sua vocação pro­
fissional. Em geral são feitos em propriedade vizinhas, acolhidos pelas comunidades. No 2º
grau, são feitos cm estabelecimentos agropecuários, cm sedes de industrialização e proprieda­
des diversas. Neste curso a carga horárias é de 360h, por aluno.

'"t '
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As viagens de estudo, sempre bem programadas e participadas também por pais e pes­
soas da comunidade, levaram os jovens ao conhecimento de realidades diversas, como pano
de fundo para a formação de seu senso crítico. São visitas muito aproveitadas, quer na sua
preparação, realização e avaliação. Nelas o aluno aprende a observar, a partilhar, a comentar e
a expressar-se, oferecendo sua opinião... Os objetivos educacionais e informativos destas vi­
sitas são sempre determinados antes da realização das mesmas e visam conhecer: as diversas
culturas e seus tratos; as pequenas indústrias da região; as reservas ecológicas; os recursos
e/ou dificuldades locais; a organização do trabalho familiar; conhecimento de flora e fauna;
completar estudos teóricos, etc.

Os serões foram sempre muito apreciados e levados a sério. Nestes, as atividades são
variadas permitindo: enriquecimento cultural, lazer, informação; debates de assuntos de inte­
resse dos jovens (droga, sexo, cooperativismo; associativismo; arte; elaboração de relatórios
de viagens e de estágios); instruções e celebrações religiosas; dinâmicas para melhoria das
relações humanas e auto-conhecimento; partilha de opiniões, etc.

Todos os alunos confeccionaram seus "Cadernos da Realidade", uma espécie de diá­
rio onde anotam, desde o início dos estudos suas descobertas, coisas interessantes que não
desejam esquecer-se; as conclusões dos Planos de Estudo. Este caderno é também um bom
veículo para levar às famílias o que os jovens aprendem na EFA.

As visitas dos monitores às famílias foram feitas, intensamente numas EFAs, menos
em outras, mas sempre procurando o conhecimento da realidade local e, na medida do possí­
vel, contribuindo com palestras e encontros para a vida das comunidades, participando tam­
bém de eventos realizados pelas mesmas.

A participação dos pais na EFA foi muito intensa e realizada nos três níveis: individual
(para levar alunos, para conhecer a EFA, para entrevistas com os monitores e Conselho Ad­
ministrativo); em nível geral, participando da Associação de Pais e das Assembléias Gerais
organizadas por todas as EFAs, pelo menos duas vezes ao ano (início, para a organização e no
final, confraternização e avaliação; 110 nível grupal, através do assumir a responsabilidade de
gestão da EFA (Conselho Administrativo). Estes estão ligados todo o tempo com a vida da
EFA e devem reunir-se, conforme seus estatutos e regimentos internos pelo menos duas vezes
ao mês. Foram numerosos os encontros e reuniões de tais grupos;

Neste atual momento as Associações têm crescido muito, revelando um grande empe­
nho dos agricultores em participarem da vida das EFAs. Trata-se de uma grande conquista,
pois, na verdade, é resultado do trabalho de todos estes anos, quando o Movimento, apostando
na comunidade, insistiu em conseguir esta participação. Ficou claro que, na verdade, "só se
aprende afazerfazendo" e "fazer é a melhor maneira de dizer'. Vêm sendo feitos e aperfei­
çoados estatutos das mesmas.

Atividades de natureza comunitária foram também realizadas todo o ano, em cada
EFA: mutirões para construções e para cuidar das propriedades; orientação para melhoria de
produção em propriedades locais; angariar fundos para pequenos projetos de interesse da EFA
ou da Comunidade; promover integração entre as Comunidades vizinhas; apresentar o traba­
lho da EFA para as diversas comunidades, entre outros objetivos.

Cada EFA recebeu grande número de visitantes, como se vê em seus relatórios: visitas
para conhecimento da EFA; visitas para participar de atividades; visitas para levar assessoria
ou ajuda (vacinação de animais; vistoria do prédio para prevenção contra incêndio; etc)

Forte também na EFA é o relacionamento com as Entidades locais, em vista da vivên­
cia do intercâmbio que se traduz em enriquecimento para todos e colaboração mútua. Este foi
bastante forte feito desde o cultivo das boas relações com as Entidades públicas locais, pas-
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sando pelas particulares e outras mesmo sem organização jurídica. Intensa e proveitosa é a
relação com os assentamentos rurais onde estes existem. Em geral, a contribuição que pessoas
e Entidades dão à EFA são de duas naturezas: financeiras, através de subvenções, parcerias e
contribuições e pedagógicas, contribuindo com o apoio para a realização de todas as ativida­
des desenvolvidas pela EFA.

As propriedades das EFAs foram cuidadas devidamente e cumpriram satisfatoriamente
sua finalidade tríplice: ser uma escola viva para quem a vê e conhece; permitir a monitores e
alunos realizarem experiências agropecuárias; oferecer alimentos saudáveis para os jovens,
contribuindo de alguma forma para baratear os custos da EFA. Cada propriedade cultiva o
que é próprio de sua região: bananicultura; cafeicultura; horticultura; fruticultura; culturas
anuais de feijão e milho; bovinocultura; suinocultura. Tende a reproduzir a realidade da pro­
priedade familiar dos, dando destaque àquilo que é mais forte na região: plantio de café e hor­
ticultura. Há a introdução de algumas novas culturas: côco, goiaba, acerola, principalmente.

As sedes físicas das EFAs foram devidamente cuidadas e beneficiadas. Um destaque
se pode dar ao trabalho da EFA de Boa Esperança, realizado em parceria com a CESAN para
criar uma estação de tratamento e de distribuição de água na EFA; em Olivânia foi construído
um dormitório novo, ampliando a possibilidade de receber alunos e oferecendo um pouco
mais de conforto a todos; construção de moradias para monitores; pintura dos prédios; reno­
vação de equipamentos, etc.

Observação: A seguir oferecemos a organização curricular dos cursos Técnico
em Agropecuária, Ensino Fundamental e Médio e os cronogramas básicos uti­
lizados nas EFAs. Cada uma o adapta, conforme a própria realidade, garan­
tindo sempre que todas as atividades sejam realizadas conforme a identidade
do MEPES e a Pedagogia da Escola Família Agrícola, adotada pelo Movi­
mento.
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Grade Curricular da Escola Família Agrícola de Olivânia

Habilitação Profissional: Técnico em Agropecuária

N.' de Sessões do ano letivo: 38 (sendo 20 sessões na Escola e 18 na Família e Comunidade)
N.1 de dias letivos da sessão: 06 / Dias Letivos anual: 228

Ano: 2000

Disciplinas/ Atividades 1 Ano 2000 2001 2002 2003 Total1 Séries 1• 2• 3• 4•

Língua Portuguesa, Literatura 05 04 03 02 280
E
:::, Espanhol 02 01 - - 60
E Geografia 03 02 02 02 180o
(.) História 03 03 03 03 240

o Matemática 04 04 03 03 280•- Física 02 02 02 - 120C)
,:::, Química 02 02 02 02 160z

Biologia / Programas de Saúde 03 03 02 02 200

Sub-total 24 21 17 14 1.520

i:. Educação Artística 02 - - - 40
o Educação Física 02 02 02 02 160OI,::

Sub-tota'< 04 02 02 02 200

H Estudos Regionais (P.E.) 03 02 03 02 200~ ~
Desenho e Topografia 02 02 02 02 160
Administração e Economia Rural 02 02 02 02 160

OI Agricultura 03 03 03 03 240'O
OI Ê.g Culturas - 02 04 06 240
~ ~ Zootecnia 02 02 02 02 160Q) cã> eõ o Criações - 02 03 04 180
Q) "iij
t: "' Construções e Instalações - 02 02 - 80OI ;;:::
Q. E

Q. Irrigação e Drenagem - - - 03 60

Sub-total 09 15 18 22 1.280

Total.... ........ 40 40 40 40 3.200

Estágio Supervisionado 360
"'e Ensino Religioso (Formação Humana) 01 01 01 01 80

UI OI
Q) - Serões de Estudo 03 03,:, e 03 03 240OI Ql,:, E Práticas na Propriedade 06 06 06 06 480·s: .!!
- a.< E Práticas na Família e Comunidade 20 20 20 20 1.440o

(J
Total Geral do Curso ....... . ...................... 5.800

Obs.:
Os dias letivos estão amparados no Art. 87 do Regimento Comum das Escolas Familias Agricclas do MEPES.
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I\EPES- Escola Pcmlia Agícola de Pinhei ros
(kgai liitzção Otrric11Jar da Educação Básica - 2fXJJ

Séries Firais do Ensioo Furxlam:rtal
N.º de Sts,,ões do Aoo Letim 38 (sc'llOO 20~ na EICOla e 18 na Fam1ia e Cmuúdade)

N.º de Dlir; Lai vos da Se!m>: CXi N.º de Dia-; l..etims Ama: 228
J\rqEroLeg;il: Lei n.º 9.3941% - Resclu;ão CEB'CNE n.ºO]f,18

carga ttráriaSemlml carga ncraria Aluai
E Áreas deQmecimenx, Séries Séries:::1
E s• 6'I .,. aa sa 6'I .,. aao
IJ ürg..a fatu}.esa 00 00 00 00 1Ei0 1Ei0 1Ei0 1Ei0
ii Mierática rr, rr, rr, rr, 140 140 140 140eo Oêrdas a; a; a; a; 100 100 100 100'ü
"' Hstória OI OI OI OI Ili Ili Ili Iliz
51 ~ 03 03 03 03 f,() f,() f,() f,()

.z l:d..ca;ãiMística 02 02 02 02 40 40 40 40
l:d..ca;ãi fi9ea 02 02 02 02 40 40 40 40

,. Irglês 01 01 01 01 20 20 20 20..,
.. ~ Pgio.füra OI OI OI OI Ili Ili Ili li)

;·11! Zlxía'.Jia 02 02 02 02 40 40 40 40..... l:d..ca;ãi Pcmllar 02 02 02 02 40 40 40 40l:
0 ~ 40 40 40 40 800 800 800 800

~cu~ seões re cstux> 03 03 03 03 f,() f,() f,() f,()_ .. Praticas ra Prqxie'.lade a; a; a; a; 100 100 100 100
"' e."' Praticas ra Famlia 10 10 10 10 1111 1111 1111 1111:E E~
~ O GI l:d..ca;fu Religasa 01 01 01 01 20 20 20 20ci:IJE

Total !i9 S9 519 59 1160 1160 1160 1160.. a Saú:le
~ a Sextel idaá!

i a '1KB Farrilicr e !:ocial
o M:io ArTtiete

I! oTrcilalh:>1-.. a aêrda e a Tec:rd(l!ja"'E arutua
~ as Urg.eger5

Observações: 1. Os Temas Tranversais serão trabalhados de fonna integrada através dos Temas Geradores, adotados na
Pedagogia da Alternância

2. A Carga Horária de Educação Religiosa não será computada nas 800 (oitocentas) horas anuais.

·;~M6Pli8-MultinacionaJ da Sol idariedade- fruto•,COfflltillllt' ..-,._..... ~ 34



Relatório Rna/-2001 -ano 34 MEPES -CENTRAL

t4:PES - POmelTODE EDUCAÇÃO PROMOClONAL DO ESPÍRITO SANTO
Escda Pcrnlia Agrícda cb Bley'
~OariadardaFma,p!aBátlt:a• ]IJI}/

F.NSIJliO l\,!tlJIO
N'deSc96sm>rol.di,o:38(.m,~=ruE..-olae l8"'"'°"5mM:io~)

N' d: di;r;idi\o. d3 ,._,\:lo:~ · Das ldim, :rwl: Z?8
Anpro l<p: lrirf 9J94i'l6 • CEn'O!Erf <l.V'Jll - R,s. Cl-Erf 137,'}IJ

Íffmdo 1 """ 3l01 2lXl2 3Xl3 Tdlll Glnl
C0nhoclrreno

Dldpllra
1 - ,. ,. .r doQno

""" SMSP' Tdlll SE' SMSP' Tdlll SE' Tdlll

::; U'9,B f'atlg.ma 5 2 136 5 3 154 5 2 136 GE
IJrg.llgllT1Cóclg:Js e o::, Mo 2 40 «::; a..mTOO'UOO aso Ed.raçaoFiica 2 40 2 40 2 40 ,a:(.) Q

..J
Fislcl 3 1 78 3 1 78 3 1 78e ~ Zl'

Q 0/roas dl,._._ D.itrial ::, 3 1 78 3 1 78 3 1 78 Zl'... (.) Mi llléicaeam
~ Tan:logas BàO!ia 4 1 Ili 3 1 78 3 2 Ili 2T.

u w Mil<mllica
,_

4 Ili 5 3 154 5 2 136(/) 1 :e<
z a, O/roasl-tn'lll'8S e Hsál a cn 4 1 Ili 3 1 78 3 2 $ 2T.

"""TOO'U00 05 ~ 3 1 78 3 1 78 3 1 78 Zl',,e wSlt>l olal 30 8 744 'ZI 11 7311 'ZI 11 7311 2.2lllz
< lrgls w 2 40 2 1 58 Ili

a,: e
.ag,a.Jua Q 3 1 78 2 1 58 3 1 78< 214(.)

IU ii: ZocsO<Tia 3 1 78 2 1 58 1311êiia: l'án riw.r;ão oEararia l\nl o 3 2 Ili Ili... w>
õ AaDátEstu:b 2 40 2 1 58 2 1 58 156... ~ z

~
Slt>lolal 10 2 236 8 4 ZIZ 8 4 232 7IXI,e <Tdlll 40 10 911) 35 15 910 35 15 910 2.Slal

.. ! - ..J
4 11D 4 11D 4 11D 24Cig; Rlllica reAq)rledada -Etocda 6 120 6 120 6 120 :Bll~ ...-~ - 10 3JO 10 3JO 10 3JO eoc

TOTAL GEIW.DO- •- ,....,
Observações: 1. Os dias letivos estão amparados no Art 87 do Regimento Comum Escolas Famílias Agrícolas do MEPES

2. O n.• de sessões anual na familia são 19, contudo, só são computados 18 sessões, ficando descontados
os feriados Municipais, Estaduais e Federais.

3. Os conhecimentos de Filosofia, Sociologia, Antropologia, Psicologia e Direito, assim como o entendimento
dos princípios das tecnoíogías da comunicação e da informação, serão trabalhadosde forma Interdiscipli­
nar e contextualizada.

SE" = Sessões na Escola
SMSP" = Sessões no Melo Sócio Profissional
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MEPES CALENDÁRIO ESCOLAR

MEPES -CENTRAL

2001
ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA DE MARILÃNDIA
TIPO DE CURSO: .. . . . SERIADO
N" DE SESSÜES POR TURMAS NA FAMÍLIA 19
N" DE DIAS POR SESSÃO:.06 -----············· _

BIMESTRES 5' e 6' 7' e 8'
1• 19/02 a 28/04 12/02 a 21/04
2• 30/04 a 07/07 23/04 a 30/06
3• 09/07 a 29/09 02/07 a 22/09
4• 01/10 a 01/12 24/09 a 08/12

ALTERNANCIA
10:!tl•:." SEMANAS SESSOES-ESCOLA SESSOES-FAMILIA ESCOLA FAMILIA

5• 6' 7• 8' 5• 6' 7• 8' Atividades Dcscnv. Escola Atividades Dcscnv. Família
J 15-20/01
A 22 · 27/01
N 29 - 03/02 PLANEJAMENTO

F 05 - 10/02 PLANEJAMENTO

E 12 -17/02 I' ,. P.E. s• e 6.. séries
19 - 2-1/02 ,. ,. ,. ,. P .E. 7' e 8' sériesV
26 - 03/03 CARNAVAL Pesquisa

M 05 - 10/03 2· 2· ,. ,.
12 - 17/03 2' 2· 2· 2· Visita 11 ComunidadeA
19-24/03 3• 3• 2· 2· Visita às FamíliasR 26-31/03 3• 3' 3• 3• Assembléia de Pais
02 - 07/0-1 4• 4• 3' 3• P.E. Y e 6.. séries

A 09 - 1-1/04 4• 4• 4• 4• P.E. 7• e 8"' séries
D 16- 21/04 5' 5• 4• 4• Palestra
R 23 - 28/0-1 5• 5• 5• 5• Relatório Palestra

30 - 05/05 6' 6' 5• 5• Celebração Trabalho
M 07 - 12/05 6' 6' 6' 6'
A 14-19/05 7• 7• 6' 6' Comemoração Mães P.E. sa e 6ª séries
I 21 - 26/05 7• 7• 7• 7• Visita de Estudo P.E. 7 .1 e g.a séries
o 28 - 02/06 8' 8' 7• 7•

J 0-1 - 09/06 8' 8' g• 8'
11 - 16/06 9• 9• 8' 8' Curso Visita às Famíliasu 18 - 23/06 9• 9• 9• 9•

N 25 - 30/06 10' IO' 9• 9• Reunião de Pais P.E. Y e 6.. séries
02 - 07/07 10· 10' 10· 10· P.E. 7'ª e 8.. séries

J 09 - 14/07 RECESSO ESCOLAR
u 16 -21/07 RECESSO ESCOLAR
L 23 - 28/07 11· 11· 10' 10' Visita às Famílias

30 - 04/08 11· 11· 11· 11·

A 06 - 11/08 12' 12· 11· 11· Curso

G 13 - 18/08 12· 12' 12' 12· Curso
20 - 25/08 13' 13' 12· 12· P.E. 5ª e 6ª sérieso 27 -01/09 13' 13' 13' 1.1· P.E. 7 "' e 8 '" séries
03 - 0K/09 14' 14' 1.1· 13' Visita de Estudo

s 10- 15/09 1-1· 14' 1-1· 1.1• Visita às Famílias
E J7 • 22/{)IJ 15' 15' 1-1· 1-1· Palestra
T 24 - 29/09 15' IY 15' 15' P;alc .... tru

01-06/10 16' 16' 15' Jj' P.E. 5 '" e 6'" séries

o 0K - 13/10 16' 16' 16' 16~ Vivita de Estudo P.E. 1~ e 8'" séries

u 15-20/10 17' 17' 16' 16'
22-27/10 17' 17• 17' 17' Assernbléla de Pais Vhita às FamíliasT 29 - 0]/1 1 18' 18' 17' 17'

N 05 - 10/11 18' 18' 18' 18' Viuecm de Estudo Pesquisa
12 - 17/11 19' 19' 18' 18' Rcl.uório V iaeemo
19 - 24/11 19' 19' 19' 19'V 26-01/12 211· 20· 111· 19'

D 0.1 · 0K/12 20' w·
10-15/12 Recupcrucão FinalE
17 · 22/12z 2-1 - 29/12

Obs.: Os Dias Letivos estão amparados pelo Art. 87 do Regimento Comum das Escolas Familia Agrlcolas do MEPES.

N" DE TURMAS: 04 _
NA ESCOLA: .. 20 _
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Merecem destaque dois fatos interessantes ocorrido no âmbito das EFAs, no ano:

! =Assembléia das Escolas Familias Agrícolas

Envolveu a sua realização perto de duas mil famílias. Dela participaram 800 agriculto­
res de toda a região do MEPES. Sua iniciativa foi dos próprios agricultores com o apoio da
Entidade. Foi realizada em conjunto com as Escolas Comunitárias Rurais, nos dias 25-26/10
em Vitória.

Tratou-se da retomada do processo de discussão sobre o fortalecimento das Associa­
ções de Agricultores; da Pedagogia da Alternância; do fortalecimento da agricultura familiar.
E da criação do Conselho Geral dos Centros Educativos Familiares em Alternância no Espí­
rito Santo.

Os temas foram centralizados:

• A agricultura que queremos
• A educação que queremos
• A organização que queremos.

2 -1 Seminário dos Técnicos em Agropecuária das EFAs do MEPES

Realizado em Domingos Martins, de 03 a 05/08, teve participantes. Nasceu o Seminá­
rio nos cursos de Formação para Agentes Multiplicadores de Ações Comunitárias (Centro de
Formação do MEPES). Dele participaram 250 técnicos, ex-alunos das EFAs do MEPES.

Os objetivos do Seminário foram:

• Promover maior integração entre os técnicos/as das EFAS de Ensino Médio e Edu­
cação Profissional do MEPES;

• Socializar informações sobre o mercado de trabalho para a categoria com troca de
experiência de atividades;

• Construir uma proposta coletiva, visando o fortalecimento da Agricultura Familiar.

Na oportunidade os próprios organizadores fizeram um levantamento sobre a vida pro­
fissional dos ex-alunos do MEPES, encontrando-se o seguinte resultado:

□Agricultor

IBProlessor

CJTéc. Agricola

□ Balconista

liUniversitário

e Agenle de Saúde

■Secrelária

lllOulros

•. ;· • .,. :.;..;»
··r. .
..;·.
i!.b
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B) CENTRO DE FORMAÇÃO E REFLEXÃO

MEPES -CENTRAL

<@, mando. da, educação-~ refl.ew,,~$WJ, /i,­
natidade, of,;diuo,, papel,e,sentido. IUJ, sociedade.

W, educados- compsameüdo: autallea-se, ap,w/un,­
da-se, emiqaece. o,=~ salle,r,e, adapta=se-a. w,~mundo- em,
p(!JU11111U!lúe, mudanças:

SI( co111Ai/,1u,;ão, à- edu.cnção, /uu,uuu,,-CJii5lii- clama,

pela- sup=ção- da, exclusão. e,1~ defesa- da compaixão, qu.e,
ca11/c,tc, o, sentido- litl!lllado,,, à- vida,

c@. p,wfeto, educatioo-p,ieci.&a, tÚYmoüoações; {i1U1-
lidades- e, esünudos- tenouados: ';Ja,r,-se, necessd-uo: te.s-­
fJAla-,,, o, uniuesso: educacionnl e,1~ especial, na- {amd«i. e,
na escola, a- conJAi/,1w;ão, da- novidade- c,zü;M-.

❖ Breve informação sobre o Centro de Formação:

Para garantir qualidade e vida é preciso que tenhamos pessoas sempre bem motivadas
e preparadas, quer humanamente, quer tecnicamente. No Movimento, o seu Centro de Forma­
ção e Reflexão sempre foi a unidade encarregada de cuidar deste aspecto relevante para o su­
cesso do trabalho promocional. Deve ajudar sempre a manter acessa a motivação dos opera­
dores mepianos, como também ajudá-los a prestar um serviço humano-técnico competente,
preparando-os em seus cursos, encontros, seminários, visitas, etc. É assim, o órgão catalisador
e mobilizador das diversas ações desenvolvidas pelos diversos setores, buscando desta forma
ajudar o Movimento em sua caminhada uníssona.

Desenvolve atividades concernentes á formação em cada setor do MEPES, atingindo
todos os operadores de cada um de seus setores, a saber: DEFA - DAC - CCS. Tal fato revela
uma volta às origens, onde lhe é atribuída a função de "mover a engrenagem", formada por
três rodas, representando cada uma delas, 11111 desses Departamentos. O resgate desta sim­
bologia ajuda a compreender a totalidade da ação mepiana, que deve ser garantida pela inte­
gração entre seus setores.

Não promove ações isoladas, mas dentro de um contexto que visa a Formação Integral
(sócio-político-econômico-cultural e espiritual) dos seus participantes ( alunos, ex-alunos,
monitores, operadores mulheres rurais, presidentes, secretários e tesoureiros das Associações
das EFAs) e a transformação do meio em que vivem.

Considera que a VIDA é a chave de leitura do processo educativo. Por isso, utiliza a
metodologia própria da prática educativa do MEPES. Privilegia a formação da consciência
crítica, em vista de opções acertadas para a vivência da cidadania e melhores relações das
pessoas, consigo mesmas, entre si, com a comunidade, com a natureza. Privilegia em seu
processo a Ação - Reflexão - Ação, cultivando os princípios ideológicos, filosóficos e peda­
gógicos norteadores do Movimento ...

❖ Metas do Centro de Formação:

Como todo o Movimento, o seu Centro de Formação e Reflexão teve metas coerentes
com a identidade mepiana. Estas foram sobretudo as seguintes:

~-

-'t' ~~-
t;·.
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✓ Proporcionar elementos de reflexão que possibilitem compreender a realidade em
que vivemos, tendo em vista a promoção humana e o desenvolvimento do meio ru­
ral, atendendo as diversas necessidades, por meio da Pedagogia da Alternância

✓ Ter um espaço aberto e atuante para a formação continuada individual e grupal, em
sua sede e outros locais.

✓ Difundir a filosofia e mística do MEPES em todas as suas ações a fim de garantir
aos envolvidos neste projeto de formação unidade, participação e compromisso.

✓ Promover parcerias a fim de buscar ações concretas e integradas para o desenvol­
vimento rural.

✓ Despertar a família agrícola para uma vida digna do ser humano, com capacidade
de buscar sua realização sócio-profissional resgatando os seus valores culturais,
com abertura ao transcendente, em harmonia com a natureza e a solidariedade
humana para o exercício da cidadania.

❖ Perfil do monitor-operador (a) do Centro de Formação

Em linhas gerais, o monitor-operdor do CFR deve ter as seguintes características:

✓ Capacidades técnicas e de discernimento, em vista do compromisso sócio-político
com a causa dos agricultores.

✓ Capacidade de liderança e disposição para o acompanhamento pessoal dos Opera­
dores-Associações entidades e órgãos públicos: estimulando, motivando e orientan­
do-os no processo de desenvolvimento.

✓ Capacidade de comunicação que facilite a inter-relação entre pessoas-Entidades­
Associações e Instituições.

✓ Maturidade humano-psicológica com equilíbrio suficiente para suportar as dificul­
dades, crises, cmpasscs próprios deste tipo de trabalho

✓ Preparação especifica que proporcione:

a) Conhecimento geral da realidade sócio-político-econômica e cultural do meio ru­
ral.

b) Capacidade de trabalhar cm equipe.
c) Compromisso com a filosofia, mística e o projeto pedagógico a desenvolver.

❖ Perfil do Centro de Formação:

Para a realização do seu compromisso o CFR adota como elementos importantes em
seu perfil:

✓ Atuar sempre para oferecer respostas o mais adequado possível à realidade.
Isto exige: Conhecer as necessidades das diversas ações a serem desenvolvidas
e buscar soluções convenientes para as mesmas.

✓ Ser guardião da filosofia, pedagogia e mística do MEPES e portanto estar
atento no cumprimento de seu papel de refletir. de partilhar reflexões. de sus­
citar, cm todos os operadores, o conhecimento experiencial das linhas essenci­
ais desta filosofia.

MEPES-Mulllnaciontl da SOIAri~--.....comunhão e participaçã o •.::··•:~·.,.:a ·;:..,.~-:- ,;::;;
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❖ Função da equipe do Centro de Formação:

A equipe do CFR exerceu no ano aqui que lhe compete, resumindo suas ações da se­
guinte forma:

✓ Preparar e propor a programação a ser desenvolvida no ano, ao Conselho Dire­
tivo do Centro de Formação.

✓ Executar a programação aprovada pelo Conselho Diretivo.
✓ Avaliar a programação, em vista do estabelecimento de metas e prioridades

para o novo ano de trabalho.

❖ Conselho Diretivo do Centro de Formação:

Para atender a seus compromissos de forma mais real, o CFR conta com um Conselho
Diretivo do mesmo. Este é formado por elementos das mais diferentes situações de trabalho
do Movimento, numa ampla representação que permite o conhecimento melhor das necessi­
dades e acerto em cada setor. Os membros do Conselho são os seguintes:

- 01 monitor representante das EFAs do Norte
- 01 monitor representante das EFAs do Sul
- 01 monitor representante das EFAs Autônomas
- 01 agricultor do Conselho Administrativo das EFAs do Norte
- 01 agricultor do Conselho Administrativo das EFAs do Sul
- 01 agricultor do Conselho Administrativo das EFAs Autônomas
- 01 representante do Setor Saúde (CCS) - Coordenador do Centro Comuni-

tário de Saúde
- O l representante do Setor DAC (Ação Comunitária) - Coordenador Exe-

cutivo
- OI representante do Setor Central
- O l membro do próprio Centro de Formação
- 01 representante da comunidade local. Externo ao Movimento.

A finalidade deste conselho é a seguinte:

✓ acompanhar e avaliar a oportunidade e viabilidade da programação do CFR,
com sugestões para melhorar ou modificar seu desempenho

✓ atender as unidades e membros do MEPES com ações desenvolvidas em bene­
fício da sua formação de forma a garantir a unidade filosófica e metodológica
do Movimento;

✓ analisar a prática cotidiana e os frutos dessas ações;

❖ Atividades realizadas:

As atividades realizadas pelo CFR foram numerosas e consideradas positivas na avali­
ação feita, quer durante o processo, através dos encontros da própria equipe do Centro, quer
aquelas mais globais realizadas ao final do ano pela própria equipe.

O CFR realizou as seguintes atividades:

✓ Formação inicial de monitores em serviço: conforme programação e calendário
destinados a isto. Foram preparados 13 novos monitores e deu-se continuidade à

7
MEPES -MulllnMlonel CS. iOfi~acte>t fruto decomunhão e partlcipaçlio · ,.~- :_ ;-- ;;; ;*
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formação das turmas iniciadas em 1999 e 2000. Cada turma teve projeto próprio.
As duas últimas participaram de um Seminário na Argentina sobre EFAs. Para a
admissão de novos monitores é feita uma rigorosa seleção e acompanhamento,
com oferecimento de períodos de experiência e avaliação, da qual participam as
EFAs, uma vez que se vem fazendo a formação com o engajamento do novo mo­
nitor nas mesmas.

✓ Promover a formação continuada dos monitores: Foi realizada através principal­
mente de três encontros específicos, com a participação de 45 monitores e de um
encontro geral com a presença de 85 monitores. Muitas vezes é necessário superar
crises, inevitáveis num trabalho participativo como o nosso, o que foi feito também
neste ano.

✓ Assessoria às Efas: Constitui especial missão do CFR. Realizou os seguintes obje­
tivos, através de encontros, presença nas EFAs, divulgação de material, etc:

~ proporcionar sustentação e apoio às atividades pedagógicas das EFAs e ativida­
des relacionadas à formação das famílias, associações e lideranças rurais;

~ orientar monitores individualmente em suas disciplinas, a partir do entendi­
mento e execução do programa e também na preparação de material didático­
pedagógico;

~ ajudar e estimular a reflexão sobre assuntos de caráter filosófico, técnico, meto­
dológico e pedagógico;

~ ajudar na compreensão e aplicação dos instrumentos pedagógicos da alternân­
cia;

~ assegurar para que a prática educativa da EFA reflita as análises e decisões co­
muns, proporcionadas nos encontros pedagógicos e da instituição;

~ auxiliar o monitor e equipe nas dificuldades do cotidiano escolar.

✓ Na Assessoria às EFAs o CFR desempenha um papel importante na assistência e
formação humano-espiritual do s alunos. Realizou durante o ano encontros diver­
sos, por faixa etária, promovendo esta formação, através de conteúdos e dinâmicas
específicas.

✓ Foi ativo na ajuda à promoção da mulher-rural. Participou de vários encontros,
oferecendo colaboração, participando de 61 encontros nas EFAS de Rio Novo do
Sul, Alfredo Chaves, Olivânia (Anchieta), Campinho de Iconha. Participaram
destes encontros um total de 903 mulheres.

✓ Além das EFAs do MEPES deu também assessoria a EFAS da Fundação Pe. An­
tônio Dante Civieiro, em Teresina, no Piauí. Por dois longos períodos (30 e 20 di­
as) ofereceu orientação pedagógica 'as 5 EFAs desta Instituição, totalizando um
atendimento de 185 monitores; 449 alunos; 200 pais e 20 jovens ora da EFA.

✓ Encontro com os Dirigentes das Associações das EFAs do Espírito Santo - Já nar­
rado na parte própria das EFAs, pois o encontro foi em parceria com as mesmas.

✓ Assessoria à EFA de Nova Friburgo - RJ, atendendo a 15 monitores com curso de
04 dias.

MEPES-Mulllnaor.MI da·Jclidllllll1da - fruto de comunhão e partlalpaqio . H;-.. -~--•~1 .. -~
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✓ Realizou o l Seminário dos Técnicos em agropecuária de 03 a 05 de agosto, já
descrito no relatório das EFAs, pois este se destinou a beneficiar ex-alunos das
EFAs. Foi muito positiva esta realização uma vez que se constatou a eficácia da
educação oferecida, obtendo-se a fixação do agricultor no campo, com uma nova
qualidade de vida e consciência de seus direitos, sabendo lutar por eles.

Curso de Formação de Líderes Rurais: feito em três módulos, sendo dois realizados no ano e
devendo continuar em 2002. Os módulos realizados foram: de 13 a 18 de agosto (Piúma) e de
12 a 17de novembro (Viana). Destinou-se o curso à capacitação de pessoas para a lideranças
rural, tomando-se sobretudo aptas a fazerem diagnóstico e análise da realidade, fundamentan­
do soluções para os problemas; conbtribuir para o desenvolvimento sócio-comunitário­
econômico da região; compreender melhor a agricultura, dentro da cadeia ecônomica - pro­
dutor-consumidor. A programação foi feita para atender a estes objetivos, tendo como fio
condutor, conhecer, refletir, saber ser e saber fazer. Foram 24 participantes na i" etapa e 21 na
i , procedentes dos Estados de Minas Gerais, Rondônia, Maranhão; Bahia; Goiás; Piauí; Rio
de Janeiro e Espírito Santo.

✓ Assessoria a Associações de Alunos das EFAs - Realização de encontro geral de
24-27/08, no próprio Centro de Formação em Piúma. Participaram 43 alunos, das
diversas EFAs. O encontro teve como objetivo aprofundar com os jovens os papeis
e funções de uma Associação e de seus membros, estudando a ética nas relações
humanas e o Associativismo como forma de participação na vida comunitária para
solução de seus problemas.

Os quadros que seguem nos dão a visão de conjunto das atividades realizadas no ano:

SUMÁRIO DEMONSTRATIVO DAS ATIVIDADES DO CENTRO DE FORMAÇÃO

QUADRO 1 · ATIVIDADES DE FORMAÇÃO

NºDE EN- NºDE HORAS
ATIVIDADE TURMAS

CONTROS PARTICI- TRABA-
PANTES LHADAS

Formação Inicial de Monitores - Introdução à 03 li 122 264Pedagogia da Alternância
Formação Permanente - Monitores do Ensino 03 03 53 48fundamental
Formação Permanente . Monitores do Ensino 14 14 115 84Médio
Associações das Escolas Famílias Agrícolas OI OI 43 20

Agentes Multiplicadores de Ações Comunitárias 06 06 303 55

Líderes de Saúde OI OI 56 06

Mulheres Rurais 59 59 862 354
Colaboração na Formação de Monitores de outros 04 148 120Regionais

,.. MEPli& - MulliNlciOfl9J.da Slllàriedade - fruto de comunhão •particlplifllo ;..._..: :~- - ;.;;_.;... -
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QUADRO II - ASSESSORIAS ÁS EFAs

MEPES -CENTRAL

NºDE ASSES- NºDEPAR- DURAÇÃOSORIAS TICIPANTES

Escolas Famílias Agrícolas do MEPES 60 360 300

Escolas Famílias Agrícolas de outros Regionais 09 308 154

Associações de Escolas Famílias Agrícolas do Espírito 04 43 24Santo
Associações de Escolas Famílias Agrícolas de outros 06 684 30Rezionais

QUADRO III - ATIVIDADES DE INTERCÂMBIO E PARCERIAS

INSTITUIÇÕES/ENTIDADES NºDE EN- NºDEPAR- CARGA
CONTROS TICIPANTES HORÁRIA

Conselho de Políticas Educacionais para o Meio Rural - SEDU 07 43 47

Conselho Estadual de Educação OI - 02

Prefeituras: local e sedes das Escolas Famílias Agrícolas 31 - 124
Universidade Federal do Espírito Santo e Centro de Ciências 15 - 45A)(rárias/UFES
UNEFAB 32 - 160

FETAES 18 - 90

CONSEJ 02 31 64

SEAG - INCAPER 50 - 200

AAES-CCC OI - 10

IFOCAP - DISOP - SIMFR 08 - 60

Instituto Souza Cruz 04 22 28

BNDES 03 25 15

EDUCAFRO 07 76 21

Superintendência de Educação do Rio Grande do Sul OI 10 16

QUADRO IV · ATIVIDADES COM ALUNOS DAS EFAs

TIPO DE FORMAÇÃO NºDE Nº DE EN- NºDE PAR- CARGA
TURMAS CONTROS TICIPANTES HORÁRIA

Formação Ético-Espiritual 28 16 128

Formaçâo Técnico - Profissional 10 13 260 90

Formação Sócio - Política li OI 45 24

Aulas 08 16 320 80

-:t-
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QUADRO DEMONSTRATIVO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
PELOS GRUPOS DE MULHERES RURAIS

Município Atividade Tema Abordado Local Nºde N" de Curso/
Partic. Encontro

08/08/2000 27

29/08/2000 24
Curso Flores de Seda EFA /Alfredo 04Chaves

14/09/2000 18

A
L 22/09/2000 15
F
R 16/06/2000 15
E Curso Pintura emTecido EFA/Alfredo 02
D Chaves

27/06/2000 10o
Curso Cestaria de Jornal EFA/Alfredo 16/06/2000 16 OIc Chaves

H Encontro da Droga e Sexo - As Conse- Salão ParoquialA 10/03/2000 80 OI
V Mulher Rural qüências na Família e Alfredo Chaves

E Curso Flores de Seda EFA/AIfrcdo 19/09/2000 17 OIs Chaves

Cursos Trabalhos Artesanais EFA/ Alfredo 26/10/2000 12 OICacho de Bombom e Passa Chaves

Curso Guirlanda. Arranjo de EFA/Alfredo 09/11/2000 13 OINatal Chaves
Assembléia Palestra soba auto estima. Alfredo Chaves - 24/11/2000 80 OIGeral Avaliação das Atividades Salão

Pintura cm Tecido e Molde 07/06/2000 36
EFA de Olivânia 14/06/2000 34 07Vazado 28/06/2000 27

Curso

A lndustrialização Rural EFA de Olivãnia 14a 16 19 OI
N Artesanal 08/2000
c Produção de Mão de Obra
H Encontro da Feminina no Desenvolvi- EEFA de Olivânia 05/09/2000 74 OI
I Mulher Rural menta da Industria Farnili-
E

TrabalhosT Exposição de
A Feira Confeccionados Durante o EFA de Olivânia 05/09/2000 85 OI

Curso

Visita Técnica Indústria Artesanal Rural. Córrego <la Prata -
01/09/2000 20 03Anchieta
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Continuação:

Município Alividade Tema Abordado Local Data N"de Nºde Cursor
Partic. Encontro

R Curso Cestaria cm Jornal EFNRio Novo do Sul 08/l l/2(X)() 12 OI '
1

EFN Rio Novo do Sul IJ/09/2000 54o Curso Flores de Seda 20/09/2()()() 03

12/07/2000 -
N. 19/07/2000Curso Panificação EFNRio Novo do Sul 09/08/2000 20 04 ,
D 14/08/2000o

Encerrarnemos Confraterniza- Panificação EFNRio Novo do Sul O 1/09/2000 20 OI
V ção Curso
L
1 "111111

e Palestra sobre Dlreiro dao Encontro Mulher Rural e Previdên- EFA de Campinho 01/06/2000 94 OIN eia Social (Bom Destino)
H
A

Organização da Mulher 1NOVA Encontro das Rural (Associação) EFA de Chapadinha 21 a22 65 OIVENÉCIA Mulher Rural Saúde Preventiva das J0/2000
Mulher

4 Oficinas de trabaihos

MONTA- Encon- manuais (produção de 14e 15
NHA iro/Curso sabão. frango desossado. EFA de Yinhático 10/2000 I JO OI

Produção de picles, produ-
ção de queijo caseiro

KM41- Curso Bordado e Pintura 27 OI
S. Mateus Encontro da Assembléia Geral da Mu- EFAKm41

Mulher Rural lhcr (EFAs do Norte) 20/11/2000 160 OI

JAGUA- Curso Produção de Biscoüciro EFA de Jaguaré 19a20 OIRÉ 10/2000 31

BOA ESPE Pintura cm Tecido e Cone 15 a 17RANÇA Curso e Costura EFA de Boa Esperança 06/2000 21 OI
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C) DEPARTAMENTO DE AÇÃO COMUNITÁRIA

MEPES -CENTRAL

S01110s co,worndos para ativar as redes da solidariedade
que devem tornar-se desejo e necessidade e,

como gesto criador, ajudar-nos a redescobrir o que
podemos fazer para atuar

a serviço da vida e em defesa da dignidade /111111ana.

Breve informação sobre Departamento deAção /Comunitâria

Crescer, mas em Comunidade, esta é uma meta essencial no MEPES, um dos princípi­
os fundamentais da sua prática. A fim de fazer crescer uma realidade é preciso garantir o des­
envolvimento em forma solidária. De outro modo, alcançaria não a promoção individualista
de uma ou outra pessoa e não a promoção de todos os homens. Garantindo a solidariedade
entre os seres humanos, numa comunhão de ideal e em todo o processo de sua atuação, numa
busca comum de meios, numa realização participante de todos, chega-se ao feliz resultado:
pessoas promovidas integralmente e não apenas do pomo de vista sócio-econômico; comuni­
dades em crescimento e realidade produtiva, capaz, de garantir condições de vida para to­
dos.

De nada valeria o sucesso mutilado, este de que a nossa realidade está transbordando e
do qual está cansada ou pior ainda, desejando se livrar de suas seqüelas: violência, inseguran­
ça, desvalorização ela vida, exploração cio ser humano, criação de minorias sociais e ao
mesmo tempo de minorias privilegiadas que geram nas primeiras a miséria, conduzindo a
grande massa que a forma par a morte.

No MEPES, o comunitário vem a ser o espírito de trabalho, cultivado em suas diver­
sas unidades de serviço, com a firme convicção de que a resposta para um mundo novo não
será encontrada apenas nas mudanças sócio-políticas, nem mesmo, numa transformação de
natureza econômica e social apenas. Tudo passa pela pessoa humana. E qualquer regime de­
pende dos seres humanos. Estes não podem viver exclusivamente para o lucro e para a produ­
ção, numa acumulação sem limites, uma vez que tais bens não trazem resposta plena aos an­
seios da pessoa humana.

Convencido destes princípios, o MEPES desenvolve suas ações de forma comunitária,
solidária, fraterna. Não tem uma teorização sobre isto, porém sua prática, sempre desafiante,
já é consagrada. Todas as unidades devem trabalhar desta forma, o que se pôde apreciar nos
relatos feitos acima. Assim, é grande o envolvimento das comunidades na educação ministra­
da pelas EFAs.

Além disto, possui ainda um Departamento de Ação Comunitária. Este foi o embrião
do Movimento, tendo dado os primeiros passos para a concretização das unidades do Movi­
mento, como se narrou no breve histórico já apresentado neste relatório. Atualmente, a este
Departamento são confiadas as unidades de educação infantil (creches) e outras atividades
comunitárias mais gerais que precisam de uma administração específica.
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- Programa de Atendimento Infantil (Creches)

O MEPES tem sob sua responsabilidade as seguintes creches:

MEPES -CENTRAL

UNIDADE
Creche Francisco Giusti
Creche Pingo de Gente
Creche Xodó das Titias
Creche Criança Feliz

LOCALIDADE
Alvorada
Inhaúma
Jabaquara
Ponta dos Castelhanos.

- Quadro das Operadoras - Organização e Funcionamento:

O quadro operacional das Creches com suas funções diversas: administrativas e peda-
gógicas, foi assim constituído:

uma coordenadora geral;
um auxiliar de manutenção;
uma pediatra uma equipe de monitoras;
uma Coordenadora em cada Creche;
equipes de monitoras.

Trabalharam 41 operadoras. As operadoras que trabalham diretamente na parte peda­
gógica são habilitadas com o curso do Magistério. As demais são treinadas para suas funções.

Foi bastante cuidada a formação permanente de todas através de reuniões, encontros,
orientação das coordenadoras, fornecimento de material para estudo.

- Aperfeiçoamento:

Todas as operadoras das creches participaram também de palestras debates e cursos de
aperfeiçoamento, aproveitando os que foram realizados durante este ano por outras Entidades.
Temos os seguintes:

Encontro pedagógico para programação de 2001 - foi uma oportu­
nidade de estudo da filosofia de trabalho adotada no Movimento e
contou com a ajuda de uma técnica em Pedagogia para orientar os
planejamentos para o novo ano.
Curso para estudo do "Referencial Curricular Nacional de Educação
Infantil - realizado em dois dias, com a ajuda de uma técnica no as­
sunto.
Participação de todas as monitoras no curso promovido pelo PRO­
CAP (Programa de Capacitação) e PCN - promovido pela Prefei­
tura local com duzentas horas de duração, visitando capacitar me­
lhor o pessoal.
Participação de uma monitora no curso RCNEI promovido pela Se­
cretaria de Estado da Educação para capacitarpessoas que traba­
lham na educação infantil.
Encontro no dia Internacional da Mulher promovido pela Secretaria
Municipal de Ação Social com o tema Mulher e Cidadania - ontem,
hoje e amanhã. Participação de todas as monitoras.

~-·t· Mi!PES -Multinacional da Solidariedade- fl\lle de OOMuill"il!I vra• iO'°
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Palestra sobre "A GAZETA na sala de aula" - promovido pela Se­
cretaria de Educação -1 participante.
Capacitação Pré- escolar - curso promovido pela Secretaria de
Educação - 16 horas - 02 participantes;
Participação na I Conferência Regional dos Direitos da Criança e
do Adolescente no Município de Iconha - 05 participantes
Participação 110 Congresso Internacional de Educação em S. Paulo,
promovido pela Secretaria de Educação do Estado. OI participante.
Encontros pedagógicos para programação dos Planos de Curso -
04 encontros de 08 horas cada - orientado por Angela para as mo­
nitoras que atuam com as crianças.
Encontro com as cozinheiras e serventes: Organização, conserva­
ção, higiene e aproveitamento dos alimentos - orientado por Lucila
para todas as serventes e cozinheiras.

- Clientela Atendida:

A clientela atendida é formada de pessoas carentes da região que recebe cuidados de:
higiene, alimentação, prevenção; lazer, pequenas aprendizagens, formação de bons hábitos de
convivência, acompanhamento afetivo, etc.

- Número defamilias e de comunidades atendidas:

CRECHES FAMÍLIAS COMUNIDADE

Criança Feliz 17 04
Francisco Giusti 87 10
Pinao de Gente 13 02
Xodó das Titias 62 05
TOTAL 179 21

Os prédios das creches são construídos em pontos estratégicos a fim de facilitar o
acesso das crianças e de suas famílias nas mesmas. Foram atendidas as seguintes comunida­
des:

CRECHE CRIANÇA FELIZ -
Ponta dos Castelhanos, Guanabara, Nova Anchieta, Nova Je-
rusalém e Anchieta

CRECHE FRANCISCO GIUSTI
Coqueiro, Alvorada, Nova Esperança, Nova Anchieta, Bairro da
Justiça I e li, Recanto do Sol, São Pedro, Nova Jerusalém e
Morro da Penha .

CRECHE PINGO DE GENTE
lnhaúma e Sítio da Pedra.

CRECHE XODÓ DAS TITIAS -
Jabaquara, Limeira , Pé do Morro, ltaiobaia e Araquara.

48



~.,
~.,
~
•'i•. ,.;

,•.
~\..,...,
..,..-...,.....,..~
,-;-t·..,........
~>

~
~-...:

~-,

Relatório Anal-2001 -ano 34

• Crianças atendidas por turma efaixa etária:

• Condições Sócio Econômica das Famílias

MEPES -CENTRAL

Como se pode observar o nível social das crianças é bastante baixo, sobretudo se con­
siderarmos que em geral, na maioria, os pais não têm nenhum preparo profissional para exer­
cer seu trabalho. Em razão de não ser uma mão de obra qualificada os trabalhos não têm uma
remuneração muito alta. A maioria vive de um salário mínimo ou pouco mais.

Abaixo o quadro com as matrículas. Os nomes das crianças ficarão em anexo neste
relatório. O ano foi iniciado com 234 crianças matriculadas e chegando ao final com 220 cri­
anças, uma evasão de I 4 crianças.

Creches Assara- Pese/ Diarista Pedrei• Co- Ca- Outros Totalriado ro merc. minh.

Criança Feliz 06 - 10 01 . . 17
Francisco Giusti 36 07 16 20 03 01 04 87
Pingo de Gente 05 05 - 02 - 01 13
Xodó Titias 12 . 46 02 . 02 - 62

TOTAL 59 12 72 25 03 04 04 179

• Número de crianças por turma efaixa etária:

Creche Faixa Etária Matrícula Inicial Total Matrícula Final TotalM F M F
3 m. a 2 anos 05 02 07 08 02 10

Criança Feliz 2a3anos 03 04 07 03 02 05
4a6anos 05 02 07 03 03 06

SUB-TOTAL 13 08 21 14 07 21
3 m. a 1,6ano 08 09 17 08 08 16
1,6 a 2,6 anos 13 12 25 09 12 21

Francisco Giusti 2 6 a 3,6 anos 12 18 30 12 17 29
3.6 a 4.6 anos 07 14 21 06 12 18
4.6 a 6 anos 12 10 22 11 09 20

SUB-TOTAL 52 63 115 46 58 104
3 m. a 2 anos 03 01 04 03 04 07

Pingo de Gente 3a 4 anos 02 03 05 02 03 05
5 a 6 anos 06 06 05 - 05

Sub-Total 11 04 15 10 07 17
3m.a1,11ano 11 05 16 09 06 15
2a2,11 anos 09 04 13 10 02 12

Xodó Das Titias 3 a 3, 11 anos 08 07 15 08 07 15
4 a 4,11 anos 10 05 15 10 05 15
5 a 6 anos 11 13 24 10 11 21

SUB-TOTAL 49 34 83 47 31 78

TOTAL GERAL 125 109 234 117 103 220
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«Atividades Pedagôgicas:

O trabalho pedagógico é planejado nas creches, com bastante cuidado, tendo objetivos
bem definidos, Sobretudo se procurou:

- Facilitar a integração da criança a seu meio
- Desenvolver o pensamento lógico, a linguagem e a coordenação motora
- Criar hábitos de higiene
- Desenvolver a socialização
- Ajudar na nutrição da criança

Todo o trabalho é desenvolvido de acordo com a realidade da criança. Para isto en­
contros pedagógicos são sempre realizados pela coordenadora geral e pedagogas para isto
convocadas.

Para favorecer o mergulho na realidade das crianças procuramos trabalhar com Temas
Geradores. No relatório específico do Setor, arquivado no Escritório Central pode-se encon­
trar detalhadamente as atividades desenvolvidas em cada creche e com cada idade..

- Visitas epasseios:

Com o objetivo de maior socialização das crianças, estreitar o relacionamento entre
estas e as monitoras e oferece um ambiente mais descontraído, bem como, de ajudar na des­
coberta da importância da conservação da natureza, desenvolver o movimento psicomotor,
auditivo e visual das crianças, foram realizadas várias atividades fora das creches. Destaca­
mos aquelas que levou as crianças em ambientes mais distantes:

- Creche Criança Feliz : Praia dos Castelhanos, Pré-escola Jocelina Nogueira, Escritório
do MEPES e Parquinho da Vila Rica.

- Creche Francisco Giusti : Ginásio de Esporte, Praia de Anchieta, Casa da professora,
pracinha e outros.

- Creche Pingo de Gente : Praia de lnhaúma, Santa Helena, quadra de esporte e SESC (
Guarapari)

- Creche Xodó das Titias : Parquinho da Vila Rica - Anchieta, Comunidade de Jabaquara ,
Quadra de esporte, etc.

- Serviço de apoio pedagógico:

O Serviço de Apoio pedagógico, orientado por especialista em Pedagogia, teve como
objetivos:

- criar condições para atingir a melhoria do sistema ensino aprendizagem;

- diagnosticar as necessidades da Creche, cliente e corpo docente e da comunidade;

- assessorar a administração da creche com vista à tomada de decisões que dizem
respeito direta ou indiretamente ao serviço pedagógico;

- criar condições favoráveis ao desenvolvimento integral da criança;

- oferecer condições para o conhecimento da realidade vivencial da criança;

individuar as dificuldades da criança, em relação aos colegas, facilitando sua
adaptação.
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Foi realizado regularmente, atendendo-se, além dos encontros gerais, a cada monitora,
com as dificuldades específicas encontradas. Cada uma das ações pedagógicas abaixo descri­
tas, realizadas conforme a idade da criança, revela como cada criança foi objeto de estudo,
atenção, tomada de medidas adequadas.

AÇÃO PEDAGÓGICA Especificação

Berçário 17 crianças
Todas foram acompanhadas através de observação e contato com mo-
nitoras responsáveis durante todo o ano letivo.

Maternal I e Il 79 atendimentos
Maternal I - 21 crianças
Maternal II - 29 crianças

1 º e 2º Período 112 atendimentos
1 ° período - 22 crianças
2º período - 20 criancas

Professores Criança - Repassava as informações de conformidade com o atendi-
mento dado a criança.
Professores - Após os atendimentos orientava-os quanto a necessidade
da crianca, colocando-a a disposição na orientação.

Coordenadores Criança - Repassava as informações adquiridas para a coordenação,
depois da entrevista com a criança. visitava a família, numa tentativa de
saber a origem dos problemas apresentados na Creche
Coordenadores - Após os atendimentos orientava-os quanto a necessi-
dade da criança, colocando à disposição ajudando-os na orientação.

- Reuniões e visitas realizadas:

Nas creches vive-se sempre em permanente contato. Semanalmente cada equipe revê o
trabalho e programa semanal, em vista da nova semana. Entretanto, apesar disto, foram tam­
bém realizadas algumas reuniões específicas, como segue, em cada creche, com a coordena­
dora geral do trabalho.

Reunião de Reunião e/o Reunião realizada e/
Creches planejamento corpoadm. corpo docente e

coordenadores
Criança Feliz 01

Francisco Giusti OI
12 27

Pingo de gente 01

Xodó Titias OI

• Outras atividades:

O bom funcionamento das creches exige muitas atividades: algumas de rotina, feitas
porém com criatividade. Outras, ao contrário, surgidas de necessidades que emergem. Desta­
camos no ano algumas atividades realizadas para manter as creches:

Pedido de liberação de mão-de-obra à Secretaria Municipal de Obra para reforma,
ampliação, conserto e construção de casa;
Campanha para conseguir material de construção, mão-de-obra, doações de mó­
veis, utensílios domésticos, roupa, enxoval, de bebê e outras através do grupo Atu­
alpa Barbosa Lima;
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- Apresentação ao MEPES da necessidade de doação por parte deste de Material de
construção
Pedido de doações em dinheiro para pagamento de contas de luz e água;

- Solicitação de Técnicos para conserto de aparelhos eletrodomésticos;
- Campanha para doação de alimento, etc.

-Avaliação:

Para o melhor desenvolvimento das atividades da Creche, tanto pedagógico, quanto
administrativo, foram realizadas avaliações constantes e algumas extraordinárias, como parte
do planejamento. Em geral, tais avaliações evidenciaram as dificuldades a serem enfrentadas.
Por parte das crianças as principais são:

- Dificuldade de se expressar;
- Falta de interesse e de atenção de algumas crianças;

Crianças rebeldes, turbulentas, com dificuldade de assumirem ordens, agressivas
com problema trazido de casa.;

- Número excessivo de criança em alguma turma;
Salas de aula muita pequenas - creche Xodó das Titias;
Faltas das Crianças na creche (freqüência).

Com as Equipes os principais resultados foram:

- Bom relacionamento de algumas equipes e desentendimento de outras;
Boa participação dos pais nos trabalhos da creche;
Problema no horário de saída e chegada dos funcionários;
Estrutura física não muito adequada para um melhor trabalho, principalmente salas
em algumas creches;
Problema de saúde de funcionários (atestado e licença).

As visitas médicas e odontológicas foram regulares, acompanhando as crianças e ori­
entando monitoras e mães no que era necessário. Tivemos o total de 37 visitas, 636 consultas
e acompanhamento de todas as crianças. O quadro seguinte explica a situação de cada creche
em relação à saúde das crianças:

Creches N.ºde N.ºde
Principais DoençasVisitas Consultas

Criança Feliz 09 165 Otite. verminose, escabiose, gripe, infecção respiratõ-
ria, anemia, ulcrgias. diarréia e puericulturu.

Francisco Giusti 08 90 Gripe. verminose. cscabiose, tosse, infecção na pele.
doenças respiratórias, puericultura.
Verminose, anemia ferropriva. dermatite alérgica e

Pingo de Gente IO 145 atópica, micose , gripe, piodermite e algumas infec-
ções
Verminose, doenças respiratórias, otite, catapora,

Xodó das Titias IO 236 diarréia, febre, gripe. conjuntivite, escabiose, pueri-
cultura...

TOTAL 37 636
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- Relacionamento Creche-Familia:

MEPES - CENTRAL

Procurou-se que fosse estreito o relacionamento entre as Famílias e as monitoras das
creches para favorecer a responsabilidade dos pais em relação à vida da criança. Além dos
encontros diários, em geral na entrada e na saída da criança foram realizadas pelas equipes
das Creches várias reuniões de pais (uma média de quarto por creche) para tratar de assuntos
pertinentes à criança e seu desenvolvimento; para oferecer orientação a todos, para celebrar
datas, etc. em geral a receptividade dos pais e seu relacionamento é bom e interessado.

Foram realizadas 96 visitas às famílias com o objetivo específicos:

- Conhecer o ambiente e situação familiar de cada criança, suas principais dificulda­
des e condições de moradia;

- Conversar sobre dificuldades determinadas de algumas crianças;
- Fazer doação de alimentos e material para as famílias carentes.

- Atividades Comunitárias:

Como parte da vida da creche, o estreitamento de laços com a comunidade é muito
cuidado. Como evidência da presença da Comunidade nas creches temos alguns indicadores:

- Recebimento de visitas fazer doações, animar a criançada, conhecer os trabalhos
realizados na creche, verificar trabalho (mão-de-obra), consultar, aplicar flúor e
muitos outros, que recebemos de pessoas interessadas em ajudar voluntariamente.

- Participação em eventos promovidos pelas creches com finalidades várias: angari­
ar recursos, maior entrosamento com a comunidade onde atua, estreitar laços com
entidades e outros, que as equipes das creches promoveram. Destacamos algumas
atividades que foram muito bem sucedidas:

- Rifas e Bingos com prendas diversas em benefício das creches

Torneio defutebol na comunidade de Inhaúma com vários times.

- Festas em comemoração às crianças, dia das mães, páscoa, mães e Natal.

- Encerramento das atividades da Creche e confraternização com os pais e co-
muuidade com entrega de presentes de Papai Noel doados por padrinhos da
creche e apresentações natalinas representadas pelas crianças.

- Concurso de Rei e Rainha da creche.

Realização da Semana da Criança com programação muito especial, com muitas
atividades e apresentações feitas em cada creche, e de forma variada: teatro, palha­
ços, brincadeira, entrega de presentes, comidas, doces, bebidas e muita animação.
Todas as apresentações foram feitas através de voluntários;

As Entidades de apoio e parceiras do trabalho também foram muito presentes e
responsáveis. Assim, a Prefeitura Municipal de Anchieta, o setor da merenda es­
colar, a Secretaria Estadual de Ação Social, a Secretaria da Educação, a Secretaria
de Obras. A Câmara dos Vereadores local, alguns vereadores individualmente,
Voluntários da SAMARCO Mineração S.A, muitos amigos se fizeram presentes,
quer com doações, orientação, acompanhamento.
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CRECHE TIPO RECURSOS
- Ampliação reforma de toda creche e - Imposto Solidário
construção de fossa SAMARCO e MEPES

CRIANÇA - Aquisição de equipamentos e materiais - Projeto BNDES

FELIZ pedagógicos e cozinha - Creche (recurso festa)
- Aquisição de 1 antena Parabólica - Doação.
- 1 televisor pi rifa.

- Construção de uma despensa externa - Mão-de-obra Prefeitu-
- Cobertura do soleiro ra e material de recur-
- Colocação de prateleira de granito sos da creche
- Ampliação de sala - Mão-de-obra prefeitu-
- Colocação de azulejos em todas as salas ra e material da creche

FRANCISCO e refeitório - Creche
GIUSTI - Aquisição de armário de porta para pias - Venda de lata pais e

de cozinha e secretaria professores
- Aquisição de cortinas para I sala. - Projeto BNDES.
- Aquisição de Equipamentos, materiais
pedagógicos e cozinha .

- Participação em outras Entidades:

O pessoal ligado às creches participa também de vários organismos próprios da vida
comunitária ou interessados na educação da criança. Neste ano tivemos as seguintes participa­
ções:

- Conselho Municipal de Ação Social (COMASA), neste município, sendo a Coor­
denadora das Creches conselheira titular do mesmo, representando o MEPES;

- Curso de Capacitação para Gestores da Assistência Social com o pólo regional
praiano, durante três sábados consecutivos, em Anchieta;

- Promoção da Secretaria de Ação Social para distribuição de agasalhos nas comu­
nidades de: Mãe-Ba, Recanto do Sol, Ponta dos Castelhanos e Nova Anchieta;

- Conferência Regional da Assistência Social do pólo I sul praiano, em Castelo Par­
ticipamos da Conferência Regional dos Direitos da Criança e do Adolescente em
Iconha, das 8:00 às 18:00 horas;

- Conferencia Estadual da Assistência Social, sendo delegada, representando o Con­
selho do município, no Centro de Convenções de Vitória durante 3 dias para dis­
cutir a Política da Assistência: Avanços e Desafios;

- Seminário sobre o Desenvolvimento Infantil e as políticas públicas, em Vitória,
durante 2 dias no Alice Pallace Hotel;

- Projeto Governo de Gente, junto a Secretaria de Ação Social no município de An­
chieta, com barraca própria.

- Estrutura física e equipamentos das creches:

Mereceram muito cuidado as estruturas físicas, a fim de que ficassem bem conserva­
das e também passassem por melhorias. Graças a alguns projetos e recursos angariados atra­
vés de rifas, venda de latas, festas beneficentes, foi possível realizar algumas reformas e ad­
quirir equipamentos para as nossas creches. O quadro seguinte demonstra isto.

•••..
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e011111111açc1o:

CRECHE TIPO RECURSOS

- Reforma do banheiro - MEPES e Creche
- Reforma da copa e cozinha - Creche
- Construção para depósito de gás e tan- - Projeto BNDES.

PINGO DE quinho

GENTE
- Troca do local e compra de caixa d'água
- Aquisição de I antena parabólica
- Aquisição de equipamento, materiais

pedagógicos e cozinha.

- Conserto e troca de vasos sanitários - MEPES
- Pintura da creche - Prefeitura

XODÓDAS - Aquisição de 1 caixa dagua - MEPES

TITIAS - Aquisição de O 1 antena parabólica - Creche
- Aquisição de equipamento, material - Projeto BNDES.

pedagógico e de cozinha.

- Benefícios comuns a todas as creches:

Foi uma no muito bom, no tocante à renovação de mobiliário e consecução do que era
muito necessário, mas não se podia obter por falta de recursos. Graças à ajuda do BNDES, foi
possível equipar todas as creches com móveis e máquinas indispensáveis a seu bom funcio­
namento, como segue:

Bebedouro
Geladeira
Freezer
Armário de aço
Televisão
Vídeo Cassete
Aparelho de som
Mesinhas para crianças
Mesa para professores
Cadeira'>
Cadeirinhas
Colchões
Berços
Fogão industrial
Liqüidificador industrial
Estante de aço e madeira
Armário de cozinha
Baú para brinquedo
Ventiladores
Espremedor de frutas
Cortador de legumes
Mimeógrafo
Equipamentos pedagógicos
Equipamento para cozinha (panelas, pratos, louças, talheres, garrafas térmicas, co­
pos, vasilhas diversas, lixeiras, etc .

. M&PES~in• al~idariedade - fruto de comunhio e pa~çN~.* -~;,. "
1 i1 T•··· 1 .:~



Relatório Final-2001 - ano 34 MEPES - CENTRAL

- Projeto "Adote um Educando":

O projeto Adote um Educando, foi elaborado e atuado por Verônica Abranches, ori­
entadora educacional, funcionária da prefeitura, à disposição do MEPES nas Creches, que tem
como objetivo apadrinhar as crianças mais carentes da creche, oferecendo às mesma, o uni­
forme e ajudando à creche no que for necessário para o bem estar da criança. Além disso, o
padrinho acompanha afetivamente a criança e celebra suas datas: aniversário, dia da criança e

O projeto deu bastante certo, pois, os adotantes conseguiam mobilizar a comunidade
que muito ajudou no ano. Ultrapassa os limites da escola, ajudando a~ famílias das crianças na
melhoria de suas casas com pequenas construções de banheiro, área de serviço, fossas, insta­
lações elétrica, etc, a fim de proporcionar uma moradia com melhor espaço físico, oferecendo
aos mesmo maior bem estar. Temos o seguinte quadro referente ao Projeto:

Creche Crianças Famílias Valor
adotadas atendidas recebido

Criança Feliz 14 li 616,00
Francisco Giusti 41 27 1.804,00
Xodó das Titias 42 30 1.848,00
Pingo de Gente 16 12 704,00

Total 113 80 4.972,00

- Considerações finais:

Encerrando as atividades das creches as responsáveis registraram na avaliação os su­
cessos obtidos no ano e que foram muito significativos para as equipes:

- Ampliação e Melhoria do ambiente físico da Creche Fransico Giusti
- Reinauguração da Creche Criança Feliz no dia do MEPES, após a reforma e am-

pliação da mesma
- Aquisição de equipamentos, materiais pedagógicos e de cozinha para todas as cre­

ches, melhorando as condições de trabalho de todas
- Reforma do banheiro e cozinha da creche de Inhaúma
- Aumento significativo do número de crianças atendidas na Creche e desistência

pouco significativa
- Maior entrosamento com os órgão públicos ( Prefeitura e Câmara municipal)
- Serviço de orientação pedagógica e educacional, muito eficiente
- Serviço médico pediátrico e odontológico também muito eficiente e pontual
- Boa participação dos pais nos trabalhos das creches
- Participação e doação de voluntários para as creches, crianças e famílias carentes,

e o atendimento das famílias das crianças, suavizando alguns de seus problemas,
através das creches.

- Outras atividades do DAC:

Os Programas do Departamento de Ação Comunitária são executados em toda a área
do MEPES, geralmente em parceria com as EFAs e o Centro de Formação. Em visto disto,
algumas de suas atividades já estão registradas nestes setores .
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Algumas entretanto, ainda merecem destaque, como:

- Fundo de Micro Crédito Rotativo do MEPES:

MEPES -CENTRAL

O Projeto Piloto de Crédito Rotativo aos Alunos e Ex-alunos das Escolas Famílias
Agrícolas do MEPES foi iniciado em 1999 na região sul do Estado - área de abrangência das
EFAs, com 33 projetos. Cresceu nos anos 2000/2001 chegando atualmente a 93 projetos rea­
lizados. Está-se partindo agora para atender também as Escolas do Centro e Norte do Estado,
com previsão de atender a 370 novos projetos, ou seja, uma média de 26 projetos por Escola.

Este Crédito Rotativo, que nasceu com o objetivo de dar apoio a pequenos produtores
ex-alunos e alunos das Escolas Famílias Agrícolas do MEPES, adotando uma metodologia
diferenciada, com gestão do Departamento de Ação Comunitária do MEPES e Associação de
Pais das EFAs, quer agora expandir e ter a participação de mais lideranças e instituições liga­
das ao desenvolvimento rural, Para isto instituiu um comitê gestor para cada Escola a fim de
que esta possa sistematizar, monitorar e avaliar os projetos que forem demandados pelos ex­
alunos e alunos das mesmas.

Gostaríamos de destacar, que após esta importante iniciativa do MEPES em pró! de
seus ex-alunos e alunos que estudaram ou estudam em suas Escolas Famílias Agrícolas, o
Ministério de Desenvolvimento Agrário, informado deste projeto, enviou um técnico ao Espí­
rito Santo para conhecer "in loco" a experiência e agora está promovendo o estímulo à educa­
ção profissionalizante de jovens agricultores por meio da educação em regime de alternância,
criando um sobreteto nos financiamentos para os grupos "C" e "D" (PRONAF) nas famílias
que tenham jovens cursando estas escolas.

O MEPES preocupado com seus ex-alunos e alunos, face a situação vivida pelo agri­
cultor, buscou junto à Fundação Kellogg, recursos para financiar pequenos projetos, que irão
auxiliar em sua perspectiva empresarial, além de fortalecer experiências, agregar renda e ocu­
par mão-de-obra de forma produtiva e formativa do jovem.

Para desenvolver o projeto Fundo Rotativo no período 2000/2001, a Equipe de Coor­
denação foi composta inicialmente por 02 técnicos do Escritório Central do MEPES, 04 Co­
ordenadores das EFAs do Sul e os 04 Presidentes das Associações de Pais das EFAs contem­
pladas no projeto. Esta equipe definiu os seguintes compromissos com os jovens envolvidos
no Projeto:

- Verificar expectativas quanto aos projetos individuais, esclarecer dúvidas e corrigir
deficiências ocorridas nos projetos anteriores;

- Programa de acompanhamento e avaliação;
- Calendário de Reuniões nas Escolas com os candidatos ao financiamento;
- Propostas de encontros de Formação nas áreas específicas de cada projeto e ênfase

no setor de associativismo e cooperativa de crédito.

Nas reuniões com os jovens pretendentes ao crédito foram discutidos assuntos muito
interessantes, ligados à vida rural:

- Conscíentização sobre o mal do uso de agrotóxicos, proteger o solo, a fauna, a flo­
ra e preservar as nascentes;
Cultivar maior relacionamento com as Escolas, Comunidades e ~r participantes
das atividades das mesmas;
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Freqüentar os cursos de qualificação, principalmente os relacionados aos projetos
financiados;
Registrar dados referentes ao desenvolvimento do projeto, com fotografias e con­
tabilidade;
Comprometer-se em receber jornalistas e outros interessados para a divulgação de
informações do projeto e multiplicar a idéia do micro-crédito;
Elaborar e implantar projetos inovadores e tecnicamente rentáveis;
Organizar viagens de estudo, visitas e estágios técnicos para intercambiar idéias e
experiências;
Socializar as experiências e a aprendizagem.

- Número de Projetos aprovados por Município:

Municínios contemnlados/c/ crédito Nº. Projetos
Alfredo Chaves 16
Ancheita (Olivânia) 22
Iconha 17
Rio Novo do Sul 19
Guaranari 09
Piúma 07
Aracruz 02
Mimoso do Sul 01
Total........... 93

- Atividades Financiadas:

A região, onde se localiza o programa Fundo Rotativo do MEPES, tem na agropecu­
ária o sustentáculo econômico, com prioridades para o Café, Coco, Banana, gado de corte e
gado de leite, o que tem sido comprovado nas demandas de projetos dos ex-alunos e alunos.
Foram aprovados projetos com os seguintes títulos e interesse:

Aquisição de máquinas e ferramentas:
Plantio de Café;
Replantio e recuperação de cafeza l;
Cultivo orgânico de Café;
Lavoura de coco e recuperação de café;
Implantação de café clonai;
Pecuária de corte - aquisição de bezerros;
Plantio de banana e feijão;
Adubação da cultura do coco e café;
Cafeicultura e bovinocultura;
Consorciação de café clonai e coco;
Plantio de café e banana da terra;
Jardinagem e paisagismo;
Equipamento para Produção de Polpa de fru­
tas;
Adubação, Correção do solo e ferramentas
para cafeicultura;
Plantio e recuperação de bananal;
Viveiro de coco:
Plantio de coco;
Inseminação art ificial (Bovinocultura);
Adubação de Café, coco e banana;
Máquina de costura Industrial;

Construção de curral/gado de cone semi­
estubulado:
Plantas medicinais;
Aquisição de ferramentas para Oficina mecâni­
ca:
Massas cm geral- Industria caseira;
Instalação de transformador energia elétrica;
Fabricação de móveis:
Barracão para explorar o agroturismo;
Aquisição de trayler para agroturismo;
Cultivo de cale e aipim:
Alambique:
Aquisição e manejo de gado de leite;
Adubação orgânica de banana e café;
Plantio de banana nanicão:
Criação de aves;
Piscicultura- abertura de poços:
Equipamento para fruticultura e horta orgânica;
Equipamento para industria rural caseira;
Hort icultura;
Apicultura e bovino de corte:
Piscicultura. plantio de café e agroturismo:
Piscicultura c meio ambiente;
Melhoramento café arábica e apicultura .
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- Prioridades na programação deformação:

MEPES -CENTRAL

A formação contou com os seguintes temas desenvolvidos, abrangendo o interesse de
todos os projetos:

Cooperativismo e associativismo;
Micro-crédito;
Qualidade total;
Agroturismo;
Agroindústria caseira;
Legislação para comercialização de produtos rurais:
Legislação para industrialização de produtos rurais;
Administração e Gerenciamento de empresa rural;
Organização da agricultura familiar local;
Elaboração de projetos para o setor rural;
Marketing para produtos rurais;
Recomendações econômicas para pequenas empresas;.

Outros temas mais específicos por projeto:

Pecuária de corte em nossa região;
Aspectos importantes e atuais da cultura de café;
Lavoura de coco - situação e perspectivas;
Implantação de café clonai e seus aspectos técnicos e econômicos:
Consorciação de culturas perenes - aspectos técnicos e econômicos;
Massas em geral - industria caseira;
Fruticultura tropical - aspectos fitossanitários e econômicos;
Avaliação do uso de agrotóxicos;
Comercialização de produtos rurais;
Agricultura familiar - importância e perspectivas;
Importância do voluntariado no meio rural.

Os cursos e Encontros, além da participação dos ex-alunos e alunos contemplados no
projeto Fundo Rotativo, estão abertos também para outros interessados, o que multiplica de
certa forma, a ação do Crédito.

- Conselho Gestor:

O projeto Crédito Rotativo é acompanhado por um Conselho Gestor integrado por
membros dos diversos parceiros ligados ao MEPES para desenvolverem a atividade rural.
Este Conselho, visa, principalmente legitimar a participação dos diversos parceiros ligados à
atividade rural para analisar e definir as propostas de financiamentos dos projetos.

A composição do Conselho Gestor se situa nos Municípios onde estão sediadas as Es-
colas Famílias Agrícolas do MEPES, com seguinte representação:

02 (dois) ex-alunos;
Presidente da Associação de Pais da EFA;
Coordenador da EFA
Secretário Municipal de Agricultura;
Representante da Câmara Municipal;
Representante do Escritório Local do INCAPER;
Presidente Sindicato do Trabalhador Rural.
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Todas as Instituições apresentaram os titulares e suplentes dos mesmos que foram
eleitos nas Assembléias locais

• Função do Conselho Gestor:

O Conselho Gestor tem as seguintes funções:

- Estar em sintonia com o Departamento de Ação Comunitária no sentido de as­
segurar a unidade dos participantes do Programa, em tomo dos mesmos ideais.
Coordenar, monitorar e avaliar as atividades do programa de Crédito Rotativo
doMEPES;

- Receber, analisar e definir, aprovar ou não das propostas encaminhadas para fi­
nanciamento;
Manter permanente contato de informações e programação com os Técnicos
contratados para assessoria nos planejamentos e execução dos projetos;

- Buscar a integração entre as instituições parceiras e outras, assim como manter­
se sensível às necessidades que motivam as demandas do meio rural;

- Manter controle de encaminhamento das propostas e todo tramite do processo
até a liquidação do financiamento.

O Conselho Gestor deve agir com maior isenção de interesses particulares, assim
como isento de compromissos financeiros de terceiros.

O MEPES central, juntamente com o Banco do Brasil, está elaborando uma minuta de
convênio para instituir o fundo de aval que deverá cobrir os riscos das operações financeiras
do Programa e alavancar mais recursos, a juros mínimos, para atendimento dos beneficiários
do Programa.

- Participações:

O DAC, em sintonia com a direção do MEPES esteve presente e participou de reuni­
ões nos seguintes eventos e Instituições:

- Fórum de Agricultura Familiar do Espirito Santo, como membro coordenador do
Fórum;

- Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente - com membros titu­
lar e suplente;

- Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável do Espírito Santo - com
membros titular e suplenteConselho de Políticas e Educação para o meio rural;

- Sócio-fundador e membro do Certificadora de Produtos Orgânicos "Chão vivo";
- Conselhos Municipais nas áreas de Saúde, Desenvolvimento rural sustentável, Me-

renda Escolar, Conselho tutelar da Infância e da Adolescência;
- Programa de Exportação da Produção da Agricultura Familiar em parceria com a

Fundação Lindolfo Silva e a Federação dos trabalhadores na Agricultura - ES;
UNEFAB para participação na discussão do Planejamento de atividades da Enti­
dade, juntamente com a Vitae e Universidade Católica cm Brasília;

- SAMARCO Mineração S.A, para apresentar programas e discutir parcerias e co­
nhecer o programa de voluntariado que a mesma Empresa desenvolve;

- SINE - ES cm vista de discutir recursos do FAT para as atividades do MEPES;
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- SENAI - curso de especialização em educação à distância ( 10 monitores pa.r-11

parn):
- SESA - Vitória para estudo do controle de infecção hospitalar;
- Associação dos Hospitais - Vitória;
- Seminário sobre o lixo hospitalar - Vitória;
- Congresso Nacional de Santas Casas e Hospitais Filantrópicos em Brasília:

"Solidariedade e Voluntariado salvando vidas";
- Curso de Excelência de Atendimento Hospitalar - Vitória.

- Visitas:

Recebeu também numerosas visitas de intercâmbio e de pessoas interessadas em
nhecer a pedagogia adotada pelo MEPES. Muitas destas visitas exigiram dias de reunião
visitas a diferentes unidades do MEPES. Dentre estas:

- Técnicos da Secretaria de Estado da Educação e do Planejamento de Pemambuc~

- Professores Universitários e Sacerdotes de Santa Catarina, Rio Grande do Sul
Piauí;

- Comitiva de Professores Técnicos da Secretaria de Estado da Educação do Ri•
Grande do Sul;

- Técnicos da TVE - RJ que visitaram para uma reportagem sobre a Escola Famíli•
de Agrícola de Olivânia, exibida em Programa ao vivo "Um salto para o futuro".
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D) CENTRO COMUNITÁRIO DE SAÚDE

MEPES -CENTRAL

fique/e que cuida da promoção da saúde deve repetir sobre a finalidade,
objetivo. papel e sentido de seu serviço sociedade. O profissional comprometido
atualiza-se, aprof11nda-se, enriquece o seu saber e adapta-se a 11111 mundo em per­
manente 11111clm1ças.

fl conlribuição q11e oferece deve conduxir á superação da exclusão em de­
fesa da compaixiio que confere o sentido libertador à vida.

O projeto ed11cati1•0 que desenvolve. em relação à saúde, precisa de moti­
vações. finalidades e estí11111/os reno1•ados. Faz-se necessário resgatar o universo
/111111m10, e111 especial, na {a111ília e 11a comunidade. Csta deve ser a nossa a con­
tribuição.

O MEPES tem um setor que cuida da saúde na sua área de abrangência. É um setor
que surgiu como resposta à necessidade de um povo que sofria com a carência de recursos
para cuidar da própria vida. Nasceu com metas bem definidas e com um sistema de aborda­
gem dos problemas da saúde muito simples, eficaz e envolvente da comunidade.

Suas metas essenciais que sempre precisam ser reativadas, uma vez que os desafios
são constantes, são as seguintes, desde a origem:

Cuidar da educação para a saúde, como forma de evitar as doenças e males e contribuir
para o bem-estar das populações de sua área de abrangência
Difundir e fomentar o uso da medicina preventiva
Levar recursos médicos e de saúde ao interior;
Promover indivíduos e comunidades saudáveis.

Criou uma estrutura de serviços muito simples e ágil, que contudo, no dia a dia da vida se
complexificou. A estrutura inicial que se deseja ir recuperando, sobretudo neste momento em que a
política para a saúde no país tem mudado é a seguinte:

Criação de um Hospital-maternidade;
Criação de postos de saúde nas comunidades, contando sempre com voluntárias para
exercerem o papel de líderes de saúde;
Desenvolvimento de todo o trabalho de forma integrada: evitar que o povo se desloque
para o centro sem necessidade. A líder de saúde acompanha os casos. Apresenta-os ao
médico, no dia semanal de sua visita ao posto. Este decide se é caso para chegar ao Hos­
pital;
Colocação de ênfase na educação para a saúde: promover saneamento básico (filtro, fos­
sa septica); orientação para alimentação sadia;
Formação de clubes de mães:
Preparação para o matrimônio em vista da maternidade/paternidade responsáveis;
Atenção ao pré natal e cuidados com a gestante, parturiente e puérpera;
Acompanhamento, através da líder de saúde, dos casos necessários, em cada comunidade
(doenças infecto-contagiosas; doenças degenerativas. etc);
Encaminhamento a recursos vários;
Cuidar da pessoa integral e não apenas da sua doença;
Despertar para a formação e prática de hábitos de higiene;
Oferecer às populações rurais um serviço de atendimento médico-hospitalar simplifica­
do. porém sério, dentro das necessidades mais gritantes: obstetrícia. pediatria, clínica ge­
ral, cirurgias;
Promover o indivíduo através da participação ativa no processo e contribuir para odes­
envolvimento da Comunidade.
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- Projetos do CCS:

Os projetos realizados pelo Centro Comunitário de Saúde são os seguintes:

- Assistência ambulatorial para puericultura, adolescente, mulher, idoso e trabalha­
dor;

- Assistência hospitalar;
Programas de educação da saúde em geral, privilegiando grupos mais necessita­
dos;

- Programa de incentivo, preparo e acompanhamento de líderes de saúde para atua­
ção no campo;

- Objetivos:

São atualmente objetivos da proposta do MEPES na área da saúde:

- Promover a educação para a saúde
- Trabalhar na prevenção de doenças
- Prestar assistência ambulatorial
- Realizar programas para grupos específicos com Programas de puericultura,

adolescente, Idosos, mulher, trabalhadores.
Desenvolver trabalhos comunitários, em vista da promoção da saúde

- Realizar atendimento hospitalar dentro da filosofia humanista que caracteriza o
MEPES.

- Trabalhar em parceria com outras Entidades promotoras da saúde na área, apro­
veitando todos os recursos possíveis.

No MEPES foi sempre forte a consciência de que é inútil fechar uma torneira
economizar água, se há vazamentos sem conta nos canos que conduzem a água. Com
analogia afirma saber que, fazer ações de saúde, apenas dentro das quatro paredes de um
pilai, por melhor que ele seja, é inútil. A medicina curativa é uma necessidade emergencial.
Em muitos casos requer atendimento instantâneo para salvar uma vida. Mas, no ordinãric
permanecer fazendo-a sem a prevenção, é permanecer no circulo vicioso que... muitas veze
garante salários a profissionais, mas nunca resolveu a vida do povo. Ao contrário, eleva
gastos com a saúde, multiplicando doenças.

Antes mesmo do desencadear oficial das vacinas contra tudo (da febre amarela à gripe,
atualmente), o MEPES, ao nascer em 1967-68, já se programou para um amplo trabalho ncsi.
campo, sendo as áreas rurais os "quartéis-generais" de seu combate pela saúde do povo.
pesquisas sempre indicaram: falta de saneamento básico do meio ambiente; poluição causad
pelo lixo; águas contaminadas pela falta de esgotos; desnutrição quer seja pela falta de ali
mentes, quer seja por hábitos errôneos de alimentação; desconhecimento da prevenção co~
vacinas , mortalidade infantil e... abandono destas ações pelas áreas públicas.

Assim, foi implantado o serviço de saúde, antes no campo e depois no nosso hospital,...
que nasceu para ser igual aos outros - prestar serviços qualificados de medicina curativa
mas para ser também diferente de empresas de saúde. Seu empenho é privilegiar o ser huma­
no e cuidando de que se torne um ser consciente e ativo na busca de condições para sua saúde.
Apresentamos pois, as condições atuais do Hospital e o que atualmente foi feito no campo
neste pelo CCS.
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Mobilização das comunidades em vista de uma visão mais ampla da saúde e de
busca de meios para garantir "saúde para todos".

O CCS conta com uma boa rede física para atendimento, possuindo as unidades indis­
pensáveis para os atendimentos de emergência e procedimentos comuns no âmbito da saúde
(pronto socorro; enfermarias com 40 leitos; 04 apartamentos; sala de pré-parto e de parto; sala
de esterilização com 02 autoclaves; raio X; OI ECO; aparelhos de ultra-sonografia (terceiriza­
da) laboratórios de análises clínicas e anatomia patológica (contratados).

Tem uma equipe médica qualificada com 04 clínicos; o I cirurgião; obstetra; ginecolo­
gista; OI pediatra; OI médico plantonista; OI farmacêutico; 25 enfermeiras OI técnico em raio
X; 23 membros do corpo administrativo e de serviços gerais.

O CCS mantém seu atendimento da seguinte forma:
Assistência Hospitalar (internos);
Atendimento no campo, através de Líderes de Saúde e médicos;
SUS;
Convênios;
Particulares (apenas 4 leitos);
Atendimento de Pronto Socorro.

- Trabalhos realizados pela equipe da saúde no campo:

Programa de assistência e orientação à família - Pré-natal:

Este programa tem por finalidade a assistência à família, com um cuidado especial de
gestantes, através do pré-natal. Realiza atividades que englobam palestras de conscientização
(planejamento familiar, cuidados na gravidez, aleitamento matemo, assistência direta às ges­
tantes e puérperas). Tivemos nestes grupos:

Serviço Nº pessoas atendidas
Pré-natal 172 gestantes
Atendimentos mensais 2160 gestantes

Os atendimentos constaram dos seguintes serviços:

Entrevista para diagnóstico social;
Visitas domiciliares para acompanhamento social;
Encaminhamento do médico (consulta mensal no ambulatório do CCS);
Orientações úteis sobre vacinação; aleitamento materno; planejamento familiar.

As atividades principais com este grupo foram:

Encaminhamento para consulta e revisão médica mensal no ambulatório do Hospital
Orientação sobre cada período da gravides - cuidados. alimentação
Orientação sobre a Higiene da mãe e do futuro bebê
Orientação sobre aleitamento matemo
Orientação sobre Planejamento familiar
Orientação sobre Vacinação
Orientação sobre o parto normal e cesãrio
Acompanhamento no período do parto;
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- lideres de Saúde:

O trabalho das Líderes de Saúde é a ponte de apoio para o desenvolvimento da saúde
no campo. Por serem pessoas engajadas e conhecedoras por experiência própria, das dificul­
dades de sua comunidade, seu trabalho tem grande valor, educação para a prevenção das do­
enças que requerer cuidados de higiene pessoal, do lar e do meio ambiente

No trabalho de saúde desenvolvido pelo MEPES é fundamental o contato direto com
as pessoas e seu meio-ambiente, portanto, a visita familiar é um dos instrumentos mais utili­
zados. Para realizá-lo as líderes de saúde são treinadas, aprendendo a resolver os problemas
mais corriqueiros, através de orientação às pessoas ou encaminhamento a medico ou ao Hos­
pital.

São 45 as líderes de saúde treinadas e inseridas nas comunidades rurais. Seu serviço,
desde o início do MEPES é prestado voluntariamente. Neste ano foram feitos três encontros
de formação no Centro Comunitário de Saúde:

Datas Assuntos Partic.
12/03/01 Doenças sexualmente transmissíveis 41
11/06/01 Relações Huma-Etica Líder 38
11/09/01 Plantas e remédios caseiros 29

As atividades da líder nas comunidades são:

- Orientar sobre alimentação e buscar recursos para os mais indigentes;
- Visita domiciliar para esclarecimento, conforto, providências sobre saúde;
- Encaminhamento a outros recursos;
- Busca de recursos para aviamento de receitas;
- Encaminhar para Consultas médicas no ambulatório CCS.

Através de palestras e material ilustrativo procura-se que sejam informadas sobre os
assuntos mais necessários para seu trabalho, como:

- Prevenção de acidentes na infância e cuidados quando ocorrem;
- Alimentação Allernativa;

Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) e sua prevenção;
Nutrição e Saúde;
Doenças infecciosas e parasitárias; prevenção e cuidados;
Aleitamento materno;
Doenças Crônicas degenerativas;
Alcoolismo (drogas).

Além do trabalho ordinário foram atendidas 280 pessoas com oferecimento de remédios e
vestuário, conseguidos através de campanhas de doação.

- Trabalhos realizados no Hospital-Maternidade:

O Hospital do CCS dispõe de uma boa estrutura física pra atendimento. Sua estrutura
física conta com as unidades indispensáveis para as emergências médicas e procedimentos
comuns no âmbito <la saúde:
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- pronto socorro;
- enfermarias com 40 leitos - SUS;
- 04 apartamentos para particulares;
- sala de pré-parto - 04 Jeitos;
- sala de parto;
- sala de cirurgia;
- sala de esterilização com 02 autoclaves;
- enfermaria de semi-intensivo;

agência transfusional de sangue;
- raio X - 300 MA;

OI ECG;
aparelhos de ultra sonografia (serviço terceirizado);
laboratório de análises clínicas e anatomia patológica (terceirizado);
serviço de nutrição;
serviço de higiene, rouparia, lavanderia, limpeza.

Dispõe de equipes profissionalizadas para os atendimentos, assim caracterizada:

- 04 médicos de clínica geral
- OI cirurgião
- OI obstetra e ginecologista
- 02 médicos plantonistas
- OI farmacêutico
- OI enfermeira e 22 auxiliares e técnicos em enfermagem
- 03 técnicos em Raio X
- 23 membros do corpo administrativo e serviços gerais

Os atendimentos do ano são os seguintes:

DEMONSTRATIVO DE INTERNAÇÕES/ OBSTETRICIA

MESES sus PARTICULAR GRATUITOS TOTALCONVÊNIOS
JANEIRO 18 08 19 45
FEVEREIRO 08 . 04 12
MARCO 16 12 03 31
ABRIL 21 09 13 43
MAIO 21 12 04 37
JUNHO 17 07 04 28
JULHO 19 10 04 33
AGOSTO 27 06 08 41
SETEMBRO 23 03 03 29
OUTUBRO 25 04 07 36
NOVEMBRO 21 07 04 32
DEZEMBRO 16 03 02 21
TOTAL 232 81 75 388
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DEMONSTRATIVO DE INTERNAÇÕES/PEDIÁTRICA

MESES sus PARTICULAR GRATUITOS TOTALCONVÊNIOS
JANEIRO 13 04 19 36
FEVEREIRO 15 - 04 19
MARÇO 11 03 11 25
ABRIL 06 03 12 21
MAIO 21 - 11 32
JUNHO 28 - 26 54
JULHO 32 01 07 40
AGOSTO 31 04 12 47
SETEMBRO 21 - 05 26
OUTUBRO 23 - 05 28
NOVEMBRO 20 - 21 41
DEZEMBRO 31 03 02 36
TOTAL 252 18 135 405

DEMONSTRATIVO DE INTERNAÇÕES/CLINICA MÉDICA

MESES sus PARTICULAR GRATUITOS TOTALCONVÊNIOS
JANEIRO 42 01 34 77
FEVEREIRO 61 01 30 92
MARCO 51 - 42 93
ABRIL 49 02 39 90
MAIO 68 03 39 110
JUNHO 69 05 28 102
JULHO 46 06 44 96
AGOSTO 66 04 33 103
SETEMBRO 70 03 19 92
OUTUBRO 90 08 26 124
NOVEMBRO 78 05 37 120
DEZEMBRO 74 05 26 105

TOTAL 764 43 397 1.204

DEMONSTRATIVO DE INTERNAÇÕES/ OBSTETRICIA

MESES sus PART/CONVE GRATUITAS TOTALNIOS
JANEIRO 38 - - 38
FEVEREIRO 34 - - 34
MARCO 42 03 - 45
ABRIL 44 02 - 45
MAIO 44 - - 44
JUNHO 34 - - 34
JULHO 33 03 - 36
AGOSTO 35 01 - 36
SETEMBRO 37 04 - 41
OUTUBRO 39 02 - 41
NOVEMBRO 38 01 - 39
DEZEMBRO 38 - - 38

TOTAL 456 16 - 472
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DEMONSTRATIVO DO AMBULATÓRIO/ CONSULTAS

MESES PAGAS CONVENIOS GRATUITAS TOTAL
JANEIRO 378 11 79 468
FEVEREIRO 384 12 104 500
MARCO 616 17 168 801
ABRIL 552 11 144 707
MAIO 515 16 134 665
JUNHO 464 10 147 621
JULHO 516 08 153 677
AGOSTO 530 17 167 714
SETEMBRO 491 10 173 674
OUTUBRO 507 13 1J78 698
NOVEMBRO 498 10 158 666
DEZEMBRO 470 10 171 651
TOTAL 5.921 145 1.776 7.842

DEMONSTRATIVO DEATENDIMENTOS DO PRONTO SOCORRO
sus

Meses Jan Fev Mar Abr Mal Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

Consultas 329 504 453 679 637 784 704 678 639 561 699 689 7.356

Cons. Médicas 547 496 521 445 359 526 463 431 402 383 473 497 5.543
Obser. Cifn. até 329 340 336 312 321 401 326 336 328 334 480 347 4.19024h

Peq. Cirurgia 157 162 159 166 179 119 122 117 84 118 98 165 1.646

Trai. Ortopédico 61 57 59 52 43 44 48 39 51 31 42 56 583

Raiox 436 470 475 551 487 522 623 703 656 491 562 592 6.568

E.c.g. 54 51 62 39 45 45 65 77 74 89 62 57 720

Exames lab. 206 205 209 188 141 75 97 204 206 233 222 197 2.183

Ultra-sonogralia 4 3 5 3 2 17

Curativos 145 138 98 82 112 109 117 99 106 108 117 118 1.349

Nebulizações 116 113 101 96 98 102 96 89 99 98 101 103 1.212

TOTAL 2.380 2.536 2.473 2.614 2.415 2.732 2.664 2.ns 2.645 2.446 2.856 2.821 31.367
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SERVIÇO DE VOLUNTÁRIOS

MEPES-CE!j

Várias comissões funcionaram durante o ano, formada pelos mesmos operadores
Hospital: Comissão de controle de infecção hospitalar; Comissão de prontuário médico;
missão de ética. Cada uma das comissões tem sua estrutura própria de funcionamento.
reuniões são documentadas em atas. Seu trabalho tem sido eficaz, embora participar
comissões traz sobrecarga para muitos operadores.

Toda 2ª feira um grupo de voluntários visita o hospital, fazendo barba e cabelo dos
cientes que desejarem; promovendo recreação para as crianças e ajudando em pequenas,
necessárias situações: como melhorar a aparência da pediatria e outros ambientes, em v;r•"
humanização dos mesmos. Há grupos que muito se envolvem nas datas comemorativa.,­
cipais do Hospital. Merece destaque por sua extensão o mutirão realizado de 15 a 18/ 11 ~

4...
.A

- Mutirão de voluntários da Samarco e empreiteiras:

Foi notável pela grande participação dos funcionários dessa Empresa. Promoveu
três dias a renovação de toda a estrutura ffsica do prédio: pintura, rede hidráulica, repar­
nos pisos, jardins, móveis, equipamentos, etc. Foi forte a manifestação de solidariedade
todos. Ao final a satisfação se tomou notória, pela descoberta dos mesmos funcionários
sua substancia! ajuda em serviço a uma causa nobre: serviço humanitário a pessoas nece.,_.
sitadas. O relatório que documentou este evento é ilustrado comfotografias e depoimentos.

Diariamente grupos de pastorais e outras igrejas evangélicas visitam o hospital fazen
do orações com os pacientes e dando apoio espiritual.

- Atualização de Pessoal:

Os dirigentes do Hospital tiveram o cuidado de desenvolver bom contato com a comu­
nidade local e também de manter seu pessoal informado sobre os assuntos que poderiam con­
tribuir para melhorar a qualidade do atendimento. Conforme relatório apresentado pela equipe
temos as seguintes atividades neste setor:

Reunião naSESA - Vitória - em 08/03
Pauta: Esclarecimentos sobre Comissão de Controle de Infecção Hospitalar
Participantes: Presidente da comissão do hospital e coordenação.

Reunião naSecretariaExecutiva doMEPES.- 12/03
Participantes: Coordenadores dos departamentos.

Reunião daAssociação dos hospitais em Vitória - 15/02
Participantes: Coordenação

Reunião daJunta Diretora - 15/03
Participantes: Coordenação, administração e representante dos operadores.

Reunião da Secretaria Executiva -19-03
Participantes: Coordenadores de departamentos.

Reunião com Secretário municipalde saúde - 26/03
Participantes: Coordenação, Administração e equipe médica.
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Participação no stand do MEPES: Projeto deAção Global - Anchieta.
"CCS a serviço da Vida plena do HOMEM todo e de todos os homens.
Reunião da Junta Diretora - 26/04
Participantes: Coordenação, administração e representante dos operadores.

Reunião com presidente da câmara de vereadores e prefeito - 21/05
Participantes: coordenação e representante da equipe médica
Pauta: Situação financeira do Hospital.

Audiência com o secretário estadual de saúde» 28/05
Participantes: Coordenação, secretário geral do MEPES, direção clínica e represen­
tantes da comunidade.

DIA DO ENFERMEIRO(A)
Comemoração do dia do(a) enfermeiro(a) com uma Missa participada pela comunida­
de, agradecimentos e encorajamento pela árdua tarefa dessa tão importante categoria e
um lanche da tarde.

DIAS DASMÃES
Comemoração do dia das Mães com Missa comunitária e um lanche com a participa­
ção da comunidade, pacientes e seus familiares.

Seminârio sobre lixo hospitalar -20/06
Participantes: coordenação e chefia de enfermagem.

Reunião da Associação dos Hospitais - 21-06
Participantes: Coordenação

FESTA JUNINA
Culto religioso
Lanche da tarde num ambiente todo preparado em estilo junino com comidas também
juninas.
Participação da comunidade, Pastoral da Crisma, Pastoral da Saúde, pacientes e seus

familiares.

Reunião da Secretaria Executiva - 04/07
Participantes: Coordenadores de departamentos

Re1111ião da Junta Diretora - 06/07
Participantes: Coordenação, administração e representante dos operadores.

Visita à SAMARCO - 06/08
Objetivo: conhecer o trabalho do grupo de voluntário e expor nossas experiências e
nosso trabalho.
Participantes: Coordenação, direção clínica, administração e serviço social.

Encontro com os vereadores» 14/08
Participantes: coordenação e administração.

Congresso Nacional das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos em Brasllia.-
15/18/08
Rema:" Solidariedade e Voluntariado Salvando Vidas".
Participante: Coordenação
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Participação no Workshop de construção da Visão participativa de futuro. 31-08 a
02-09

Mapeamento da comunidade:

Passado
- Presente - diagnóstico
- Futuro - construção da Visão, desenvolvimento da visão, desenvolvimento

da visão= objetivos/ direcionamentos/diretrizes e competência.
Planejamento das ações.

DIA DOS PAIS
Comemoração do dias dos PAIS com Missa, lanche da tarde.
Participação da comunidade, Pastoral da Saúde, Pastoral da Crisma, Pacientes de seus
familiares.

Participação na reunião dos repres/ dos setores da Paróquia de Anchieta - 01/09
Exposição da proposta de formação de grupos de voluntários em prol do hospital.

Congresso Espirito-Santense de Gestão em Serviço de Saúde - 18-20/09
Participantes: Coordenação e representante da equipe médica
Congresso Espirito-Santense de gestão em enfermagem.
Participantes: Chefia de enfermagem.

Reunião com empreiteiras da SAMARCO - 21/09
Pauta: Voluntariado
Participante: coordenação

Curso defaturamento hospitalar em Vitória - 30-09
Participantes: setor de faturamento.

Reunião da Associação dos Hospitais - 08/10
Participante: Coordenação

Dia de reflexão no Centro de Formação em Piüma» 09/10

O que faço no MEPES?
Sou capaz de fazer mais?
Por que não faço?
O que você sugere para mudanças?

Assembléia das Associação das Escolas Familias do MEPES e municipais - 25110
Participantes: coordenação, representante dos operadores.

Assembléia geral das EFAs do MEPES, Comunitárias, Municipais, Associações e
Agricultores - 26-10
Participantes: coordenação e representante dos operadores.

Reunião da Junta Diretora - 27-10
Participantes: coordenação, administração e representante de operadores.

Reunião da Associação dos Hospitais - 30-10
Participantes: coordenação

T • ,--:- . :·.a.tell&a-- Multinacional da Solidariedade-fruto•OC>l1MWO•~l l IP., 71



Relatório Rnal -2001 -ano 34 MEPES-CENTRAL

1° encontro dos Voluntários - 10-11
Posse, entrega de material, trabalho em grupo e lanche

Curso de "Excelência no atendimento", em Vitória-11-11
Participante: Recepcionistas (4)

2ºEncontro das Santas Casas e HospitaisFilantrópicos do ES - 19-11
Participantes: coordenação

Confraternização definal do ano: Missa de agradecimento pelo ano que se encerra;
22-12
Visita do "Papai Noel" e entrega de presentes principalmente na pediatria, distribui­
ção de balas.

....
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O MEPES NA IMPRENSA

MEPES CENTRAL

Vez por outra o MEPES é contemplado com alguma reportagem televisiva, documen­
tário feito por visitantes e artigos publicados na imprensa local.

Neste ano foram feitas duas grandes reportagens:

* a i' foi o vídeo elaborado pela TVE do Rio de Janeiro, sobre as Escolas Fa­
mílias Agrícolas e que foi exibido no programa "Um salto para o futuro".

* a 2' foi feita pela Empresa Souza Cruz sob o título "Ciência e fé juntas em
modelo pioneiro" e que foi publicada em seu documentário "Marco Social -
Empreendorismo do Jovem Rural"

A seguir apresentamos outros artigos que foram publicados no ano.
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Necessõtamos sem falta

MEPES -CENTRAL

De um exército pacífico e unido.
que acredite no valor das pequenas coisas.
De gente que faça história e não se deixe arrastar pelos fatos.
De mais corações desarmados, num mundo cheio de guerra.
De pessoas magnânimas, numa sociedade interesseira.
De espíritos fortes, num tempo de mediocridade.
De mais operadores e de menos pessoas críticas.
De mais amigos que arregacem as mangas
e ajudem a construir a paz, a alegria, o amor,
perto e longe de nós.
De mais gente acenando esperança e
menos semeadores de pessimismo, desânimo, tristeza.
De pessoas que pisem o chão firme da realidade,
concretizando os sonhos de fazer feliz a humanidade,
a partir... de perto de nós.

Necessitamos urgentemente, sem falta
De uma floresta de mãos benfeitoras

acendendo um fósforo...
Pequeno fósforo,

pequeno, insignificante,
mas que com poder bane a escuridão,

dissipa os medos,
orienta no caminho escuro,

tantas vezes oferecido pela vida!

O presente relatório foi aprovado
em 22 de março de 2002

na reunião da Junta Diretora do MEPES,
realizada na sua sede, em Anchieta.

-~~ -r. .;;....,..
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ANEXO

Relação de alunos gratuitos das
Escolas Famílias Agrícolas

e creches

Os valores das gratuidades estão consignados neste relatório
em receitas e despesas.

MEPES-CENTRAL

Escolas de Ensino Médio
21 grau - Tec. Agrícola

Olivânia
Jaguaré
Vinhático
Bley
S. João do Garrafão

Escolas de Ensino Fundamental

Olivânia - Anchieta
Alfredo Chaves
Aio Novo do Sul
Carnpinho - lconha
KM 41 - S. Mateus
S. Gabriel da Palha - Bley
Rio Bananal
Pinheiros
Chapadinha - Nova Venécia
Vinhático - Montanha
Marilândia
S. João do Garrafão

-;,. ~"1"'- --,,.._

Creches em Anchieta

Francisco Giusti em Alvorada
Pingo de Gente em lnhaúma
Xodó das Titias em Jabaquara
Criança Feliz em Ponta dos Castelhanos

MEPES -Multinacional da-8olida11Nade<iiillw lo~unhão e participação. r
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rJ L-ritiCJ do) maus de L'OIDLll»­
o;:io. 'làmbém tim:im visita
de cstudo a pt.'qUCfl8.1 proprie­
Jmb agm:olas na n:giãu moo,
l.1111=do 6µiriJoSanto. onde
pcrcd,cr.unL~pcciaimmlc ;J ~

-~ iJc: lonlell iJc: fL"IJda que
Jtu:ilmentc noru:i:t a proprieda­
de :1/!fÍ<.-01:I. Numa ibs visius.
em Vmda Nova. a, fider.m,,-:15
L'tlml:ll:U"Jrll 1/fr :J JllOllÓr'd.xle
lmJnal:ilnCDl."IIIJellC7\'e<fii:..
~!e:! IVlllr! cr renda.

r:inç:111 L'Sl:IV:lm fJIUÍIO emtJ5Íll5-
llllllm ~ ""'10CÍ<PJNW .k-iuim

Lideranças rurais de oito estado
fazem curso de capacitação no Me

O C.-oao de~ Jo Me­
~ em Piúma rc:ilizou um cur­
ro Je ,:apadt11,,-:io para ~-l lide­
r:ir~-:i.s IUr.lÍ!JJcoiroi=sl.lldos !D­
~O curso a,:onloa:eu Je
1 ! a I ll de agosio . e foi p~lroci­
lllldo pelo IFOCAP · · lmlÍIUlo
Jc l"ormaç:io para os Qu;ulml
:\gm;ultore,. com o apoio da
l ll'll"f.Jht Pniiio N2"!1mal ela, fa­
rol.as Fannli:i:., \gn..~il;mJo ~r.J­

,jl) ,. do SIMf-RtSolidariedn
l111.1:ma.iurud dos Mm il1lC!llfo3
1-~de h~ Rir.li).
Vic:r.im diri1-•,:n10 de a'<Mll."Úl-

-..•<it:s ,· SOOL-:Jfo5 UC: lr:ibalhatlo­
n..'5 dobpilllo Sarno. MinM Ge­
r-.ii-.. J<io Jc Janc:uu. Hahi:i. l'faui.
•'\,l:sr.mh:iu.Rondàni:i e 1\lllôlpl.
C> ,'UI ,o ,•, r;i SL-ndo ~ ic.ido .:m
r , '-~ m1.'<lulu'- , , evento de Piuma
101 {) módu lo inici:il . Em ~d.em­
i.u " novembro :11:0111ecc:m os
~e lcn.-eiro múdul~~
1aj.unar1SP}.: fJr.i.\lli:i.
!~10,\oloncqui. sec-ctirio=
,·i:1i "" da Unetab, ,~ o padrr-
1 "lfTTiino ,\, l:srti m_ L"llldmaóorJo
C•'nt.ro de ro1ma1;:io uo ,\ok.-pcs.
lor..an, os ,'tlOfrlrnacJon:3 doUJJ' ·

~o; ,'\,J;uia Bunalim:m.: l1w:ny
Je 8~Jve alu.ir:im mmo
,IJllln~).

't-'r11 1 .&ma r'Clum:xl:J Jn l<lllDllf,:io
,k li(M"'r.111Ç:D ,lo meiorural. pro·
, ·c:,uo c.JU~ ,._l.'.IV:I inlarompido
JL.-"'1: 'flll'º~m,mll1íollorcor-
1nu "" \,l'ffl'J.'I ,· imarompeu os
projetos oc lorma,,::iv dr lidLT.111-
,-:l.'I rurJi'l í'um " ,etcrn:xla. •~­
l:UTIUS e.."Tiando llU\':l• pmpccti-
• a., e ._-,qx:r.mç.:i, par:i :1' liúr­
rar,,:a". n::ir, ,o a11 lif:id:naus mo-
• imenk>" tf:rc l"!II.Um familia.
c,mo a UJr.tls :1' mlidadc:s ljDe

•
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alllguán.. ,
C.ida um t volunláno 11 .eu
modo. da manc:ir:i qur .M:bar
mdlloc Mllila8fflll, gusaa,'iadt
~ Yo!wllliriumas~ 1eoe,o oiiu
sabc:ondc:c:romo .:.>mt,;:11n. Por
mo é que: 1anç:un&>,1 "'"° propa­
ma.ljUffCD1U,I J.. li Vllú: J opor­
hllli&Jauc:de, pc,dcr o.ta-c,:cr um
pouco daquiloqueVtx..,;=.:Ileu.
p,imwnpuuquinbu <k-.ua •ida.
dt.i111~qui,<kgr:,ç:irc,.-.,..
bc:u. cum~ <iuc: •"IDalirum
mommlO pn:,:i.,anlo, (k vo,.-ê ~

que cm alsum ouau-
VN~Jlido.
Nladall<:,esiaopunuaida,ki--
-- a dimlc:" ir .:mbor.1. decida
vucê também ,a- volunlmio. :ai-
pmvaa~~.uadtci­
Ju.
Aoc-.-11 MEPES-JS~IISI
l'nx:I.R o HIISpÍlal · · J.S.lt>-1 ISO
,:~ U ,oeu~ L'CIIDO VO­
UJlliáo_

simcw,rribuídus:
1" grupo - Solidários da Nulri­
ç&>-~ vc:is pc,lo-ali­
memaçãodo Hospil:II.
'.!"~-SolillárimJoAmur­
mponsávc:i5 pela rouparia do
Haopilal
Jºgiupo-Man,:quin-re,pon­
.ávCl:I pela IDllllLJICD\"30 C: equi­
pomallmJoHOlf'Íial
~E,pirillllllü,,a-c,~
- rc:spon,jávc:i• pcl.u visilall.
~... doc:nlH"
"""" Jamilizim ,~-
piaWDI.~".,..-_
Além da coordcoa,;Jo dc c:,ola
1P11PO- .., vuhmlariu> dc:gn:un
u1113 coonkna,lw geral para
pnjar. orienl.w., ...-ompa,1s
"' 11:lbalbos dc>cnvlllviw, por
cada~ CID L'UCDWII aa,nlo
com a e~ Jo Hospilal.
A coordcufilo: Amaríldo
Calenz:mi; Juio Canoo: Jorge
ADnmts; Elizabcl Mtladri: Ma­
riaAnl&aii:caM.scllmeS.ilv­
z.eam..
Como o vokmlariado é wza-
caiM. lllduo pudom ser V~
,_ ,; ,_ apcrií!ni.-iil abcr1a a
locb.. n.iopruw ser e,pec;.
litlarmaJ&illllllc"OÍ.111. ,·CJ<"epo&ic:
scr vohmlári o <m~c-oua.
fam'alpmll 111mquc f~ban

Como ser um voluntário
EDIVAL PETRl l ... ,

t~•.
. ' .

~-

O MEPESIMovinrlllo de Eda­
~ Promociunal do Esp{rilo
Santo). D:ISCl."U CID 1968 L'OIII0

.:,p,ritovoiunljrio dojeAÚJ4~­
Hwnbi:rto Pictto Gr.indc. c=i­
nbuu ao lonl!o de>.!le! anos ci>­

fmlmndo lllOIDl:lll o. wliccis cm
Iodas a., :ireasL'UI QU.- :ilUou. Jl9"
vilDCIIWldo sempre este c-:uni­
nbo com uma mc.tur.1 depma:­
ria. i&pom~csrinbo.aaD
ao próximo. mpuosabilidade e:
compromissc com a vid:i de
cada irmiio.
Olr.lbalho vuhmláioéwmumr­
c.i du MEPES. Suas lfdetts de
...ldc: vuhmmria, fonmda,i 11'
mm d.: Jo anos. .,OClllllD-<il". hoje:
ls~ de <uúdc do Progr>
ma d&, wvemo f'tdmil. lllllJ2ll
,-u,uinwun com .cu. 1r:ibalhos
.ulum.:íri... .mÍ>liDIIO :i... L'OIJIU­

nidaoo onde roiJem. AgricuJ..
oorn que :ur hoje: <ill volunairi­
.,. na :wmini.,a-..,,ãoJ:i>C...W1'1
Fanulias .\gn'cuia.,,Jo! :,ua1~.
Ouuo.vulumáàosanóllímosque
ujuJiun11ó1>:.IIÍ,idai.l,,swaisde­
,mvolvidn., pclu MEPES.
Foi rcll<tiooo 'iObrl, nnJu is>o. ,._
bR, u .\no lmanal.iooaJ do \.o­
hmt,riaJu1.:!0011. OJObn:-a .,_
ma~ Jas JjuJamllua
caae~cidaile,, ~ naç&s
" ôpCLialmmle ,obre " un,em
do MEPES. ,; que lm,:31111lS no
dÍll t, de llUIUml . O~ do
Volunl.lriado •m bcodlci11 do
Ho.plal doMEPES. c:m Allcm­
C!a.
O l'lopma-~lllllárioo cil,~

l.idn:dadc " c,l,á SCDOOumpm­
,Je~Com a pllticipdo
lllÍVMJeCllll&$,Je J(X)~ é
funmdu J)llr qualrO IIIUfllll . --

•



UM EXÉRCITO DE VOLUNTÁRIOS !

Nos dias 15 a 18 de novembro. cera de 240 pesaoa pa,icipaam de um muârio 110

Hospital do Mepcs. cm Andlieta. O grupo era formado porCDifiCpdos da Saman:o e de·
empresas contratadas. A mobiliz:lção foi do voluntariado da empresa. Em toda a rcgiio.
l'TI:SL'e a atuaçilo de grupos volnmáriWI. que est5o ajudando criançall. jovens e idosos 11
diminuir as diferenças sociais. Conheçn os grupos que awam em nossa rcgi!ao. e saiba
l"OJDO você também pode participar. O vohmlariado é &eulll da rcportqan espm:ial qac
começa napl,r. .S
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dor". qac deve coletar
mais de 100 bolsas de
slUliK par:i o Hemocs.
O grupo •Bibliotcc;s
Vh•:i· se mobiliza espec i­
almente p:ira arrecadar e
eslim11lar a leit1t111 de li­
vros. Uma giocua reali
zada pelo grupo já arre­
cadou mais de 2 . .500 li­
vros. Est:ío seo4o orga­
nizada.s ·ma1as de linos·.
que vio puCOITet' :is cs-
col:is das comunidades
mais carcnc.es dos muni-
cípio,. com contadores
de histórias estiauludo
a lcitua.
Por fim. os voluntários
tem um grupo especial­
mente piua dar 11.poio a
portadores do vírus da
Aids. O grupo trabalha
e• co■jualo com a Cua
Servo de Deus. em ,
GHrspari. A instit•içlo. ili,; > t;
li1:ida à Igreja C:itólica. !f
existe bá seis anos e já i' '..,
beneficiou mais de IOO. r-~it:,
:-;c:~:'s~■=;~; -~~=~ '.~í<,, .,
b.acar e viabilitu recw- . ·f' · ·
sos para a entidack. e fa- · '
zt:111 ua traballlu de apoio ifri,:., .,.. ·
aos pon:idorc~ do HIV. .,
Alulmen1c. ISO pn-.
Nl4~ ,clNk, IIICNilba.

o■tras peuoas. priaclPld­
mcnte de empreiteiras e
contratadas da Samar ..-o.
A ação mais celebrada
no momento foi :i. realiza­
da no Hospital Jo Mcpes.
de 15 a 18 de novembro.
quando m:i.is Jc 24-0 he­
mens e mulheres reali..ca­
ram um mutiriio de limpe-­
z11 e conservação n:r, dt­
pendências do pr~dio.
O mutirão foi organitaclo
pelo GAHSTA(Grvpo de
Ação Humanitária Sio
Tomás de Aquino). liga­
do ao setor de muuten­
çio. O GAHSTA pro111e-

e que. na sua açio, cÂa
mobilitado ccateeas de

: Como é o

em nona rcrillo. •
Samarco tem tambim o
melhor estrutura.do servi­
ço de vohantariado. O
serviço foi criado ea
111io de 2000. e ji tem na
folha de serviços u■
úda desprezível conjua­
lo de ações. São 70 ve­
h1nt:írio1. que realium
Vl1I tr:ibalho divcnific:ado

1 te novas ações. tuto ao
Hospital do Mcpe~ como
em outru entidacks.

voluntariaâo Outro 1rupo é o OAS
(Gnspo de Amigos o.la Se­

Maior empresa inJtala4a g11r:in~:s>. que realiza pa­
les1r:u sobre meio-ambi­
e■te e servruça au ea­
colu da rcgiio.
Os voluntários aj■daa
aiada o Hemoes - Hemo­
centro de Vitória. com
doações voluntária, de
s&DBlle. No mf~ pana4o.
cm uma ãaica coleta, fo.
ram doadas 67 bolsas. Em
dezembro. mai~ uma caa­
panlla vai ~er reali,da.
uma "Seaua do Doa-

Voluntariado da Samarco mobiliza
240 em mutirão pelo Hospital do Mepes

~:,aFoi o mm imprnsioalâe
nento ligarlo aos progn­
~as de voluntariado em
1fcma rcgiio. Cerca de 240
tt:ibalbadores foram mobà­
ljzados pelo Porgrama de
Yoluotariado da Samarco.
~ um mutirão pelo Hos­
Jital do Mepcs. O mutirlo
ilconteccu entre os dias l 5
a 18 de novembro. danuau
do Ieriadão.
Os trabalhadores voluntá­
rios eram funcion6rios de
tmprew contratadas pelo
§ttor de manutenção da
famarco. Foram cclocadcs
j,hos cm alguma~ salas.
coiuertado o reboco e fia­
ção elétrica. realizada a
pintura, conserto de jane­
las e port:is e poda e capi­
na da área do p,uo. o ••­
ditório. além de ganhar uma
pjntura nova. recebeu tam­
bém confortávcii cadtiras
estofadas.
Um novo mutirio ji csti
marcado para acontecer
dias 17 a 20 de dezembro,
No domingo. completado o
serviço. foi servido um lan­
che e uma pane do grupo
posou para Cotos.



MEPES AMPLIA
CRÉDITO ROTATIVO

JO..Ü"> MARTI.IVS 1

A iniciativa do MEPES tú criar o CritllloRotativopara alunos ,u - alu- i
nos das Escolas Famílias Agrícolas que apresentarem projetos para melho­
rar a sua rendafamiliar, chega ao seu .1• ano com resultados salisfawrio,,;.

Notícias & Negócios Setembro/2001 ; \k1
: ♦----==============:::::=====~---: 1~

iráanalisarC l~li microEste projeto tili possívelpaque
contou com o apoio financeiro
da Fund:içãu Kellogg 4uando Na rt'Wli.," ,·--ta,Jt1.1 p<c,.,:,:1,
acatou a justificativa aprl!!,CD- n:pre),Cr,tantc.. ~ Sl.1~1w~
tada pelo ~1EPES de que além dfo.:i.a J., B.111lo J., Hr:e- -
eia formação profissional e mo- JaL.-irdo B.tlJon, •: G,."t".!1'
tivaçõe, para serem ernpreen- Ban,;_.,, J., Bt-"11 da,. '
dedoo: s rurais, garamidas pe- deAnd.ÚL-ta. Sr. Rm1ild.i
las EfAs. osjovens rurais para de Ofoeira ,. Alfr,-ó., C
permanecerem no campocorn Sr. ('lp·,es FerreiraSoi11.a: li,
dignidsdeprecisamtambémõe mleruhd11D:\C - Pmf l..wJ
outros tipos de apoio para Afhcr,., \iomr.1.. P11,t. b.JiqJ
alavancar os seus projetos. Petri - Secretário Gt•1 ai ck• .,.
corno por exemplo 1':r acesso M[Pt-.S. xpn-,,·:n~"'{"·. ,'.-..-
ao crédito que difi cilmente eles EFAs do IOlc apm1irdc!III:ano. munil:1pi,.'-de Ri0 :'<1 ,vnt~~ Sul.
conseguiriam por não p,.>sMÚ- A repercussêo oc'-1.1 experiên- Anchieta. Alfr.-d., n,," ~., ,:
rem bens em seus nome,. para eia chegou 3lt o t,.-tini~ de Sant;iMarfa :Jc ktibá. l~'llnpo,,;..
cadastro nos bancos. Isto frusta Desenvolvimento Agr.úio que ta°'"' ~~•~ ela ,\:;ri, itl-
aqueles que n-alment.etcmpro- 'l)ll"-\Uacontempiarumalinhade tura, Câmar,1 dt- \'en-..J..,,c,.
jetos altematirns \'iSseis que crédi to par.t a!IIIIOS da.~ Esi.-olai Sindicato k.ural. INC.:APl:.R
pn,sani ger.11 trabalho. n:nd.i e em Altemánlia e a Su(l('llntcn- E~tunoh:al. C'n,,n,.\.··nill~ -.,·,
docnvohimcllk>SUSll:ná~ddo dm:iado Balll-o do Br.i.\Ü JX0- da.~ FJ'A,. ~identc, ,t:.., A~
seu meio. pO!; tomar parte desu parceria !llT1:i31rüe-< ~ F.I'\~ e u..
Numprimcin,momemoforam para ampl i.lr <h m_"\IN)!;~ aluno de.- ..:ada f&"')ia ~
cont.:111pl,tdo,. arena-~ os fuuni- oados ao RIK.TO L-n.'dÍIO. Agri,..,11.a.
cípiosdo -.ui do E.,t.ldn do E.,;p(- Par.1 ampliar emelhor organmr No tina! de.-~hm. n-.,
rito Santo. oode ~, funcil>- C'Sla<, 1t1;{~, o Tlt:paru» 1.-.n10 de cu, .. ,n.....,.11H~'IIH)t--

nando .is EFA,. [)Oí ~ tr.llar Ação Cornunitárü do Ml:Pl::.S aienJ:lli.1, noi. :uui'ti,4-
dt- umae,p,:riência pilutue fa· (DAC) promoveu no dia 1~ Bou f_,r<·r:.mç:t e d,: J:i,·•1.,, , •. :1:_ ! ,
c11itaroarnmpanhamentomai8 Uffill l\.'W1Íão na E-..,il.a FMl'IÍWI nc,r.,r1eJ,., E..-a..,J., '""Ir"'~•·· · t
si~rcm:íliui. purém wm pen,- Agriroladt-Altiululba\esp;r,1 íun,.11,n.,11d,, a, E....:,1l~, !':vn1 ·
lip,:......:_li_\_as_Jc_am__p_L_iar__p_ar._;i_as_·_ª_cn:lliJl>_··.....·-·_oo_wmnc__·..;gc'II/Jr::-.__quc=----li&s-· _A.:gn..;.,_· ,_:li_ª_'·------';/ d jílt
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